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CARACTERIZAÇÃO DA RESILIÊNCIA E VIGOR DE OVINOS LANADOS 
CRIADOS EM SISTEMA EXTENSIVO NO URUGUAI 

 
 

RESUMO - A busca por ovinos vigorosos e resilientes ao meio produtivo é uma tendência 

dentro dos sistemas produtivos, porém deve-se levar em consideração a produtividade, pois 

de nada vale a seleção de animais resilientes, se não atingirem os parâmetros produtivos e 

de qualidade que o mercado exige. A produção de ovinos é um setor tradicional da 

agricultura uruguaia, sendo esta desenvolvida principalmente sobre as pastagens naturais 

do país. Neste sentido, objetivo do estudo foi realizar a caracterização fenotípica da 

resiliência e vigor de ovinos lanados das raças Corriedale, Merino Australiano e Merino 

Dohne, criados em sistema extensivo no Uruguai, assim como as relações entre as 

diferentes variáveis avaliadas dentro de cada raça. O estudo foi realizado nas Unidades 

Experimentais de La Magnólia (UELM) e Glencoe (UEG), pertencentes à Estação 

Experimental INIA- Tacuarembó, durante os anos de 2018 a 2021, totalizando 4 anos. Para 

a caracterização dos rebanhos, foram coletadas informações tanto das matrizes, como das 

progênies. Em todas as progênies durante o primeiro ano de vida, foi registrado: sexo; peso 

vivo (ao nascer, na identificação e no desmame); sobrevivência às 72 horas, na 

identificação e no desmame; condição corporal; temperamento. Em matrizes adultas foram 

avaliados: peso vivo e condição corporal (na tosquia, pré-parto e desmame); taxa de prenhez 

e parição (fertilidade); tipo de parto (prolificidade); dificuldade no parto e habilidade materna. 

Se realizaram análises descritivas da informação fenotípica coletada dentro das raças, 

regressões lineares sobre variáveis quantitativas y regressões logísticas quando a variável 

dependente fora binomial u ordinal. Como resultados foi verificado que a categoria materna 

influenciou (p<0,05) a dificuldade ao parto no rebanho Corriedale. No rebanho Merino 

Australiano foram verificadas influências significativas (p<0,05) das variáveis condição 

corporal materna, tipo de parto e peso vivo do cordeiro ao nascer sobre a dificuldade ao 

parto. O tipo de parto apresentou efeito significativo (p<0,05) em todos os rebanhos 

avaliados sobre a habilidade materna. O peso vivo ao nascer também causou influência 

(p<0,05) sobre a habilidade materna nos três rebanhos avaliados. O peso vivo ao nascer 

influenciou (p<0,05) diretamente na sobrevivência nas primeiras 72 horas de vida de 

cordeiros do rebanho Corriedale e Merino Australiano. Nos rebanhos Corriedale e Merino 

Australiano foi verificado que o peso vivo ao nascer influenciou diretamente (p<0,05) a 

sobrevivência dos cordeiros nas três etapas avaliadas no estudo (ao nascer, na identificação 

e ao destete). O mesmo foi observado para a variável ‘’tipo de parto’’ nos rebanhos Merino 

Australiano e Merino Dohne nas fases de identificação dos cordeiros (aos 20 dias de vida) e 

na desmama. O peso ao nascer é o fator preponderante em explicar a sobrevivência dos 

cordeiros, visto que cordeiros de maior peso corporal são em geral mais fortes, se levantam 

após nascer mais rapidamente e sugam a teta da mãe com mais força. A habilidade materna 

apresentou influência (p<0,01) sobre a sobrevivência de cordeiros Merino Dohne nas fases 

de identificação e desmama. O peso vivo ao nascer é a característica que mais sofreu 

influências (p<0,05) de outras variáveis. Nos três rebanhos avaliados foi observado que 

cordeiros nascidos de ovelhas adultas, com pesos vivo ao pré-parto e condição corporal 

superiores, tendem a trazer cordeiros mais pesados no momento do parto. Assim como foi 

verificado que cordeiros machos e oriundos de parto simples, tendem a terem maiores pesos 

ao nascer que cordeiras fêmeas ou oriundos de partos gemelares. Para a variável 

temperamento dos cordeiros, foi observado que na raça Corriedale, levando em 

consideração os parâmetros ‘’calmo’’ ou ‘’reativo’’, cordeiros machos, oriundos de mães 

borregas, apresentaram-se mais calmos, enquanto nas raças Merino Australiano e Merino 

Dohne foram verificados que cordeiras fêmeas, oriundas de ovelhas adultas, foram mais 

reativas. Conclui-se que os rebanhos das raças Corriedale, Merino Australiano e Merino 
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Dohne apresentaram baixas taxas de complicação ao parto e elevada taxa em habilidade 

materna, o que beneficia em altas taxas de sobrevivência dos cordeiros. Nos três rebanhos, 

ovelhas apresentam maior escore de habilidade materna que borregas, e este fato pode 

estar relacionado a experiência prévia desses animais com suas proles. Neste estudo, 

cordeiros machos apresentaram maior peso ao nascer, além disso, os resultados mostram 

que a condição corporal ao pré-parto de ovelhas com partos gemelares possui papel 

importante na sobrevivência dos cordeiros. A mortalidade de cordeiros é um dos fatores que 

gera uma das maiores perdas na eficiência do sistema produtivo. Isto ocorre com maior 

frequência durante as primeiras horas de vida do cordeiro e a magnitude da sua incidência 

é influenciada por fatores muito variados, sendo verificado que quanto maior o número de 

cordeiros por parto, menor a taxa de sobrevivência dos mesmos. A promoção da resiliência, 

pode ser feita a través da melhora del bem-estar de ovinos manejados em sistemas 

extensivos no Uruguai, envolvendo uma gama de características fisiológicas, 

comportamentais e ambientais, que trabalhadas conjuntamente, proporcionam maiores 

índices de produtividade dos rebanhos.  

 
Palavras-chave: Bem-estar animal, Comportamento, Habilidade Materna, Ovinocultura, 
Sistema de produção 
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CHARACTERIZATION OF THE RESILIENCE AND VIGOR OF WOOL SHEEP 
RAISED IN AN EXTENSIVE SYSTEM IN URUGUAY 

 
 

ABSTRACT - Seeking out vigorous and resilient sheep is a growing trend in production 

systems. However, it's essential to consider productivity, as selecting resilient animals is 

pointless if they do not meet the production and quality standards demanded by the market. 

Sheep production is a traditional Uruguayan agriculture sector mainly developed on native 

pastures. The present study aimed to phenotypically characterize the resilience and vigor of 

Corriedale, Australian Merino, and Merino Dohne breeds raised in extensive systems in 

Uruguay. Additionally, the study aimed to investigate the relationships between the different 

variables evaluated within each breed. The study was carried out at La Magnólia (UELM) and 

Glencoe (UEG) Experimental Units, which are part of the INIA Tacuarembó Experimental 

Station, over a 4-year period, from 2018 to 2021. Information was gathered from both dams 

and offspring to characterize the flocks. During the first year of life, data were recorded for all 

offspring, including sex; live weight (at birth, at identification, and at weaning), survival (at 72 

hours, at identification, and at weaning), body condition, and temperament. In dams, the 

following variables were registered and evaluated: category (mature ewe and ewe lamb), live 

weight and body condition (at shearing, at pre-partum and at weaning); pregnancy and birth 

rate (fertility); birth type (single or twin, prolificy); lambing difficulty, and maternal ability. 

Descriptive analyses of the phenotypic information collected within the breeds were conducted. 

Linear regressions were performed on quantitative variables, and logistic regressions were 

used when the dependent variable was binomial or ordinal. The lambing difficulty in the 

Corriedale herd was influenced by the maternal category (p<0.05). In the Australian Merino 

herd, body condition, type of birth, and the lamb's live weight at birth had significant impacts 

(p<0.05) on lambing difficulty. The birth type significantly affected maternal ability in the three 

evaluated flocks (p<0.05). The lamb's live weight at birth also had a significant influence 

(p<0.05) on maternal ability across the three flocks that were evaluated. The lamb's live weight 

at birth directly influenced (p<0.05) lamb´s survival in the first 72 hours from the Corriedale and 

Australian Merino herd. In the Corriedale and Australian Merino flocks, it was found that the 

lamb's live weight at birth directly influenced (p<0.05) the survival of lambs in the three stages 

evaluated (at birth, at identification and at weaning). The same was observed for birth type’ in 

the Merino Australiano and Merino Dohne flocks at the lamb identification phase (at 20 days 

of life) and at weaning. Birth weight is the most critical factor in explaining lamb survival. Lambs 

with greater body weight are generally stronger, stand up more quickly after birth, and suckle 

with more force. The characteristic most influenced (p<0.05) by other variables was the live 

weight at birth. In the three flocks that were evaluated, it was observed that lambs born from 

adult ewes with higher live weights and higher body condition at pre-partum tended to produce 

heavier lambs at the time of birth. It was found that male lambs from single births tend to have 

higher birth weights than female lambs or twin lambs. Regarding temperament, it was observed 

that in the Corriedale breed, male lambs, born to ewe lambs were calmer, while in the 

Australian Merino breeds and Merino Dohne, female lambs born to adult ewes, were more 

reactive. It is concluded that flocks of the Corriedale, Australian Merino, and Merino Dohne 

breeds have low rates of birth complications and high maternal ability, leading to enhanced 

lamb survival rates. In the three flocks, adult mothers have a higher maternal ability score than 

ewe lambs, and this fact may be related to the previous experience of these animals with their 

offspring. In this study, male lambs had higher live birth weight. The study also indicates that 

the pre-birth body condition of ewes carrying twins significantly influences the survival rate of 
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the lambs. Lamb mortality is a major factor contributing to reduced efficiency in the production 

system, resulting in significant losses. Mortality happens most often during the first few hours 

of a lamb's life. Its occurrence is influenced by various factors, and the evidence shows that 

the higher the litter size, the lower their chances of survival. The resilience of sheep in 

extensive systems in Uruguay can be promoted by improving their welfare, encompassing a 

range of physiological, behavioural, and environmental characteristics that, when combined, 

lead to higher herd productivity rates. 

 
Keywords: Animal Welfare, Behavior, Maternal Ability, Production System, Sheep Farming 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A ovinocultura tem sido um dos grandes protagonistas da história do 

desenvolvimento econômico e social do Uruguai (SUL, 2022), e tal desenvolvimento 

se deve aos grandes esforços dos produtores locais, além dos investimentos em 

pesquisas em bem-estar animal, melhoramento genético, nutrição e reprodução. 

Neste sentido, as pesquisas contribuem para a caracterização de rebanhos de 

forma a melhorar os métodos de seleção de animais mais resilientes ao meio 

produtivo. Segundo Garcia & Porto-Neto (2006) as seleções de animais dentro do 

rebanho dependem diretamente da avaliação e da mensuração das características 

fenotípicas, as quais podem ser verificadas, conforme Machado et al. (2010) 

biometricamente e/ou por meio de marcadores morfológicos. 

A busca por ovinos vigorosos e resilientes ao meio produtivo é uma tendência 

dentro dos sistemas produtivos, porém deve-se levar em consideração a 

produtividade, pois de nada vale a seleção de animais resilientes, se não atingirem os 

parâmetros produtivos que o mercado exige (Amarilho-Silveira et al., 2017). 

No âmbito deste estudo, segundo a definição de Knap (2005) se  entende por vigor 

“a capacidade dos animais de combinar alto desempenho (produção  ou reprodução) 

com resiliência a estressores, permitindo a expressão suave de alto potencial 

produtivo em uma ampla variedade de condições ambientais”. 

Em referência à resiliência, De Goede et al. (2013) define como a capacidade 

do  animal de manter um nível adequado de produção diante de desafios ou como 

a  capacidade de retornar ao equilíbrio após um período de estresse, sem 

consequências permanentes e de se adaptar às flutuações do ambiente rapidamente. 

Em complemento, a resiliência de ovelhas combinada com alto potencial de 

produção está recebendo atenção crescente, com o potencial de melhorar a 

adaptação de animais e rebanhos à produção atual e futura, cenários ambientais e 

necessidades dos consumidores (de Barbieri et al., 2023). 

No Uruguai, após o início das avaliações genéticas populacionais nas espécies 

ovinas no início dos anos 90, o crescimento do número de animais, cabanhas e 

carneiros comercializados com informações genéticas teve um crescimento anual 

sustentado (Ciappesoni et al., 2014). 

Nas raças avaliadas, em termos gerais no ganho genético anual, observa-se 

aumento do peso corporal em diferentes idades, peso do velo e diminuição do 
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diâmetro da fibra da lã, e devido às correlações genéticas favoráveis e desfavoráveis 

existentes (Hatcher et al., 2010) entre essas três variáveis e  variáveis como condição 

corporal da ovelha, mudança de peso, parasitas gastrointestinais e variáveis 

reprodutivas, uma abordagem multivariável é inteiramente necessária para não afetar 

involuntariamente as características de robustez dos rebanhos. 

A esse raciocínio, adicionamos o benefício de tomada de decisões (trade-off) 

potenciais que podem ocorrer incorporando a eficiência de conversão ou consumo e 

variáveis produtivas na capacidade de responder ao estresse que os animais 

apresentam no sistema produtivo (Pinto, 2019). 

Observa-se que a inclusão de indicadores de bem-estar animal, saúde e 

reprodução animal não é desconhecida nos programas de melhoramento genético de 

ovinos do Uruguai. Há antecedentes na avaliação da resistência a parasitas 

gastrointestinais nas raças Merino australiano, Dohne e Corriedale, prolificidade em 

Corriedale e espessura de gordura em Ideal, Romney e Texel. 

A novidade da abordagem desse estudo está no uso dessas variáveis para a 

avaliação e caracterização da adaptação e robustez dos rebanhos Corriedale, Dohne 

e Merino Australiano e sua interação com a produtividade e eficiência desses animais, 

além da inclusão de novas variáveis e a incorporação de informações, bancos de 

dados genômicos, fenotípicos e genealógicos, para criar populações de referência 

para seleção genômica. 
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2. OBJETIVOS 
 
2.1 Objetivo Geral 

 

Caracterizar fenotipicamente três raças de ovinos com base em variáveis associadas 

ao bem-estar animal, bem como estabelecer relações fenotípicas entre essas variáveis, na 

busca de ovinos resilientes e robustos para condições desafiadoras de produção no 

Uruguai. 

 
2.2 Objetivos Específicos 
 

I. Caracterizar as raças Corriedale, Merino Australiano e Merino Dohne, quanto às 

variáveis produtivas, reprodutivas e de temperamento individual. 

         II. Estabelecer relações entre variáveis produtivas, reprodutivas e de temperamento, 

dentro das três raças de ovinos. 

Observação: Este trabalho não tem como objetivo realizar uma comparação entre raças.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

4 
 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1. Ovinocultura no Uruguai 

 
O Uruguai, um país latino-americano localizado na parte sudeste da América do 

Sul conta com aproximadamente 3,5 milhões de habitantes (INE, 2011),  possuindo 

70% de seu território dedicado à pecuária, sendo a ovinocultura uma das atividades 

econômicas de maior tradição e importância (Viana & Waquil, 2020), que se promoveu 

a partir do fornecimento de lã, permitindo o desenvolvimento da indústria têxtil em 

âmbito mundial, bem como a obtenção de carne ovina, uma das principais fontes 

alimentares no desenvolvimento rural do país (Nicola et al., 1984). 

No início do século XVIII chega ao país os primeiros ovinos provenientes de 

Buenos Aires (Férnandez, 2000), sendo relatado que no final deste mesmo século já 

existiam registos de exportações de lã, enquanto a introdução de novas raças ovinas 

começou com o objetivo de melhorar a oferta de lã para exportação e produção de 

carne. Entre 1792 e 1796 os registos de exportações de lã suja atingiram os 31 mil 

quilogramas e foi nesses anos que foram introduzidos os primeiros animais Merino 

(SUL, 2022). 

Um século após, Saint-Hilaire (1887) cita detalhes do manejo dos rebanhos 

ovinos, como a época de parição em junho, a época de tosquia em outubro, as formas 

de castração dos animais machos aos seis meses e o alto índice de mortalidade dos 

cordeiros após a parição devido a predadores. Porém, os ovinos ainda eram “criados 

à lei da natureza [...] sendo a única preocupação tomada a de mantê-los em pasto 

abrigado, vizinho da habitação” (Saint-Hilaire, 1887). 

Durante muitos anos, a ovinocultura foi considerada a maior riqueza nos campos 

Uruguaios, sendo o parâmetro de riqueza de um produtor dado pelo número de 

ovelhas que compunham seu rebanho (Viana & Waquil, 2020). 

Avançando na cronologia da produção ovina no Uruguai, durante a década de 

1990, iniciou-se uma redução expressiva na população ovina do país, devido à forte 

dificuldade econômica derivada do colapso do sistema econômico dos países 

socialistas, da crise do sistema australiano de preços da lã, do desaparecimento das 

corporações laneiras australiana e neozelandesa, da formação na Austrália de altos 

estoques de lã e a entrada intensiva de tecidos sintéticos no mercado têxtil mundial que 

permaneceram e empurraram os preços da lã para baixo até o início do século XXI 
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(Viana & Waquil, 2020). 

O mercado de lã declinou e a população mundial de ovelhas caiu de forma 

constante, e o Uruguai não escapou desses resultados, passando de 26 milhões de 

cabeças ovinas em 1991 para aproximadamente 6 milhões de cabeças na atualidade 

(Caputi & Murguía, 2003; Nocchi, 2001; MGAP, 2023). O local antes ocupado pela 

ovinocultura passou a ser explorado por outras áreas como o cultivo da                 soja, 

silvicultura, pecuária de corte e leite (Nocchi,  2001). 

Em contrapartida à crise do setor laneiro, a crescente demanda mundial por 

carne ovina trouxe um alento à cadeia produtiva, a produção de cordeiros para abate. 

Iniciou-se um processo de adaptação dos sistemas produtivos para reorganizar o setor 

em torno da produção de carne, e desta forma, a carne ovina despontou como uma 

alternativa mercadológica de produção, sendo considerada um subproduto e 

consumida apenas nos estabelecimentos rurais ou comercializada de forma 

desorganizada, passou a assumir uma posição de destaque na produção ovina (Neto, 

2004). Todo este processo resultou em mudanças drásticas na economia agrícola do 

Uruguai, modificando o perfil e o objetivo do setor produtivo ovino. 

Atualmente no Uruguai, cerca de 36% dos produtores pecuaristas possuem 

produção de ovinos, majoritariamente em pastoreio consorciado com bovinos 

(DIEA/MGAP, 2022), sendo que o consumo de carne ovina representa um total de 

2,9% do total consumido (considerando entre as carnes bovina, suína e de aves), 

sendo registrado no período entre 2015 e 2020 uma baixa significativa (-32%) no 

consumo anual dessa carne  (Bottaro, 2021). 

 
3.2. Pastagens Nativas no Uruguai 

 
A produção animal é o setor mais tradicional da agricultura uruguaia (del Campo, 

2008), sendo esta desenvolvida principalmente sobre as pastagens naturais do país. 

As pastagens do Río de la Plata representam uma das maiores regiões de 

pastagens naturais temperadas do mundo, com uma área de 760.000 km2 (Soriano, 

1991). O Bioma Campos caracteriza-se pela presença de campos dominados por 

plantas herbáceas graníticas e apresenta valores únicos de biodiversidade com mais 

de três mil espécies de plantas vasculares (Bilenca & Minarro, 2004). 

Neste sentido, as pastagens naturais no Uruguai têm sido definidas como um 

tipo de cobertura vegetal formada por gramíneas (com predomínio de Poáceas) e 
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plantas herbáceas ou subarbustivas baixo e médio porte, onde as árvores são raras 

(Berretta & Do Nascimento, 1991). Este bioma é identificado com o termo “campos”, 

onde a heterogeneidade florística é uma das características que o distinguem 

(Rossengurtt et al. 1939; Formoso, 2005). 

Os campos naturais são o tipo de vegetação dominante no Uruguai, ocupando 

uma área superior a 11 milhões de hectares. Essa cobertura vegetal nativa constitui o 

principal componente da base forrageira de rebanhos ovinos mantidos em sistemas 

de produção extensiva, sendo em média 80,5% da área total do país ocupadas por 

pastagens naturais (DIEA/MGAP, 2022). A maioria das espécies são gramíneas 

comuns de verão, altamente adaptadas ao pastoreio, cuja quantidade e qualidade de 

forragem é máxima na primavera, mas muito reduzida no inverno, o que causa um 

acentuado desequilíbrio produtivo ao nível dos índices zootécnicos (García Préchac 

& Durán, 2001; del Campo, 2008). 

Essas pradarias apresentam três regiões bem definidas no norte do país 

relacionadas aos solos dominantes: Basalto, Arenitos e Brunossóis, que juntos 

cobrem um terço do território (Carámbula, 1988). 

A região basáltica cobre aproximadamente um quarto da área agrícola do 

Uruguai (4,1 milhões de ha), incluindo as bacias dos rios Uruguai e Negro (Millot et 

al., 1987). Esta região é caracterizada por uma elevada percentagem de pastagens 

naturais e pela predominância de sistemas de produção pecuária extensiva. 

Apesar de ser um recurso natural renovável, existe o cuidado em sua exploração 

de forma racional, evitando assim sua degradação ao passar dos anos (Saldanha, 

2005), visto que o mesmo pertence a um património biológico, que deve ser explorado 

com técnicas de gestão bem-organizadas e desenvolvidas (Formoso, 1997). 

Para um correto manejo dessa pastagem é fundamental conhecer as 

características e limitações da mesma (Saldanha, 2005). Uma característica comum 

das pastagens nativas uruguaias é sua grande variabilidade na produção forrageira 

tanto em quantidade, quanto em qualidade. Essa variabilidade é determinada pelo 

solo, clima e manejo que é realizado. 

A funcionalidade de uma pastagem natural depende das condições 

edafoclimáticas, com suas variações sazonais e anuais. Em relação ao clima, o 

Uruguai é caracterizado por grande variabilidade climática (Olmos, 1992), sendo o 

campo natural dependente do clima e do efeito do ano, com época de seca extrema 

e outra com excesso de água que excede qualquer prática de manejo que seja 
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realizada, sendo assim, estas condições possuem uma incidência inquestionável na 

dinâmica das pastagens naturais (Hareau et al., 1999), enquanto o solo condiciona a 

produtividade da espécie (García Préchac & Durán, 2001). 

Esses fatores abióticos como solo e clima delimitam grandes áreas de uso e 

manejo pastoril, definindo o conjunto de espécies capazes de colonizar a área por 

meio da expansão de seus sistemas radiculares e desenvolvimento aéreo, dotadas de 

estratégias de defesa a fatores climáticos adversos (Risso et al., 2002). As variáveis 

não climáticas que afetam a produção de gramíneas e que, portanto, podem ser geridas 

pelo produtor são a lotação, a relação ovelha/bovinos e o sistema de pastejo (IPA, 

2011). 

Enfim, o Uruguai é um país promotor da conservação da natureza, assim como 

de seus campos naturais, com baixos índices de contaminação ambiental, evitando o 

uso de promotores de crescimento dos animais e promovendo uma boa condição 

sanitária aos seus rebanhos (Montossi, 2002). 

 

3.3. Sistema Extensivo de Produção Animal 

 
Embora não exista uma definição amplamente aceita do conceito de pecuária 

extensiva, em termos gerais entende-se que é aquela em que os animais obtêm a 

maior parte de seus recursos alimentares do meio ambiente por meio do pastejo, 

integrando-se ao meio ambiente e mantendo um equilíbrio com esta que permite a 

renovação sazonal destes recursos (Rodríguez-Estévez et al., 2009). 

O sistema extensivo de produção animal é caracterizado pelo uso de forrageiras 

nativas ou cultivadas como única fonte de alimento energético e proteico durante todo 

o ciclo de vida do animal (de Moraes et al., 2020), sendo este representado por baixo 

custo de produção, porém, proporcionando baixa produtividade, devido à 

sazonalidade das pastagens (Alencar & Pott, 2003). 

Este sistema produtivo possui grande representatividade na produção de ovinos, 

principalmente nos sistemas de corte e laneiros, com atividades de cria e engorda 

apresentando alta variação de desempenho, decorrentes de vários fatores como solo, 

clima, manejo, além da qualidade e intensidade das pastagens (Cezar et al., 2005). 

Neste sentido, em sistemas extensivos a pasto, o ganho de peso por animal e 

por área é fortemente influenciado pela disponibilidade diária de Matéria Seca e pela 

capacidade de lotação dos pastos (Carnevalli et al., 2001), além da qualidade da 
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forragem e do consumo animal. 

Segundo Poli et al. (2008), o sistema de produção tem efeito significativo sobre 

o desempenho individual de cordeiros. Os cordeiros desmamados mantidos em 

pastagem apresentam menor ganho médio diário de peso (Cañeque et al., 1992; 

Macedo et al., 1999), influenciando diretamente em seus índices zootécnicos. 

No ponto de vista ambiental, é relatado que sistemas extensivos têm 

apresentado maiores impactos ambientais do que sistemas intensivos em alguns 

aspectos (Basset-Mens & Van Der Werf, 2005). Por um lado, esses sistemas 

geralmente exigem mais terra, o que pode colocar a conservação da biodiversidade e 

a produção agrícola em conflito (Baudron & Giller, 2014), por outro, em relação às 

emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE), os benefícios dos sistemas extensivos     são 

incertos. 

Esses benefícios dependem do histórico de produção anterior e da abordagem 

de avaliação, assim, sistemas gerenciados extensivamente por décadas tendem a 

produzir menos GEEs, principalmente devido ao sequestro de carbono (Soussana et 

al., 2004). 

Nesse sentido, vários estudos mostram que a menor produtividade e eficiência 

na conversão de alimentos em sistemas extensivos, faz com que as emissões de GEE 

sejam maiores quando estas são calculadas por unidade de produto (e não por 

unidade de produção) (Soussana et al., 2004; Allard et al., 2007; Soussana et al., 

2007; Klumpp et al., 2011). 

No entanto, é necessário destacar que nos cálculos da eficiência produtiva deve- 

se levar em consideração que em sistemas extensivos não há competição por          

recursos que possam ser utilizados diretamente para consumo humano. Da mesma 

forma, os serviços ambientais (serviços ecossistêmicos) e serviços sociais (valor 

paisagístico, patrimônio genético e cultural) derivados desses sistemas também 

devem ser considerados, bem como sua aceitabilidade social. 

 

3.4. Raças 
 

A espécie ovina possui grande importância social e econômica, sendo 

considerada a primeira espécie domesticada pelo ser humano para fins de 

explorações zootécnicas (Silva-Jarquin et al., 2019). A ovinocultura ocupa uma 

posição de importância em diversas regiões do mundo, como uma alternativa de 
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cunho social e de renda ao produtor rural, em diferentes sistemas de criação, desde 

os mais simples aos mais tecnificados, principalmente em países em desenvolvimento 

(Rosanova et al., 2005). 

As diferenças entre os grupos genéticos de ovinos, quanto às características 

morfológicas, fisiológicas e zootécnicas, podem ser atribuídas às diferentes pressões 

de seleção às quais eles foram submetidos durante o processo de melhoramento 

(Orozco et al., 2011). 

Desse modo, cada raça ou genótipo é dotada de uma composição genética 

diferente, principalmente para as características relativas ao tipo (qualidade da lã, 

presença ou ausência de chifres, conformação do perfil da fronte, tamanho da orelha, 

entre outras.) e, provavelmente, para os atributos relacionados com a capacidade de 

adaptação ao ambiente (adaptabilidade) (Peña Blanco & Alcalde Aldea, 2007). 

Para que se atinja uma boa relação custo/benefício é fundamental buscar raças 

que se adequem ao sistema de produção utilizado, aliando os manejos nutricional, 

reprodutivo e sanitário, visando assim o melhoramento zootécnico, a eficiência e a 

produtividade do rebanho (Rosanova et al., 2005). 

No Uruguai, as principais raças de ovinos são: Corriedale, Ideal e Merino. As 

duas primeiras, podem ser definidas como raças de duplo propósito, pois geram renda 

com a venda de lã e carne (cordeiros gordos, cordeiras excedentes e ovelhas de 

descarte). As raças de ovinos determinam o diâmetro do velo da lã uruguaia. A maior 

parte da lã é definida como de finura média (micronagem entre 24 e 30 mícrons), 

enquanto o restante corresponde a lã abaixo de 24 mícrons. Nos últimos anos, tem 

havido um interesse generalizado na produção de lã Merino fina e superfina (menos 

de 20 microns) (del Campo, Abella & Otegui, 2020). 

 

3.4.1. Corriedale 
 

A raça Corriedale foi originada em território Neozelandês durante o século XIX, 

a partir de cruzamentos de carneiros Lincoln ou Leicester com matrizes Merino. O 

resultado deste cruzamento sofreu grande seleção genética para obtenção de um 

animal com boa produção de lã, bom comprimento de mecha e carcaça de bom peso 

e qualidade. Se espalhou pela América durante o século XX, deixando grandes 

efetivos populacionais, espacialmente no Uruguai (Albuquerque, 2008).  

O ovino Corriedale (Figura 1) possui bom porte, sendo um animal de grande 

vigor e ótima constituição, que se manifesta em sua conformação, própria para a 
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produção de carne e lã. Estes ovinos possuem andar ágil e de grande vitalidade, o 

que lhe confere uma boa capacidade de deslocamento. Sendo um ovino de duplo 

propósito, com um equilíbrio zootécnico orientado 50% para a produção de lã e 50% 

para a produção de carne, é um animal muito equilibrado, apresentando um esqueleto 

bem constituído e velo pesado, extenso e de boa qualidade (ACCO-SC, 2022). 

 

 

Figura 1. Ovinos da raça Corriedale. Fonte: Arquivo pessoal, Unidade 

Experimental La Magnolia, INIA, Tacuarembó, Uruguai. 

 
O Corriedale é uma ovelha que se adapta muito bem às condições extensivas 

da pecuária, pois é capaz de aproveitar as pastagens naturais pobres em quantidade 

de alimento e qualidade de nutrientes, e resistem em boa forma as condições 

climáticas desfavoráveis do inverno e início da primavera (Costa et al., 2021). 

Estes ovinos possuem fertilidade adequada para as condições prevalecentes 

extensivas. Apesar de relatos indicarem médias de parto ligeiramente superiores a 

78% (de Azambuja Ribeiro et al., 2008), outros autores relatam médias de partos de 

85% e até superior a 90% (Ganzábal, 2005; Costa et al., 2017). O cordeiro Corriedale 

é muito precoce segundo as características de engorda em pastagens naturais, 

permitindo atingir um peso vivo de 28 a 30 kg aos 5 meses de idade (de Oliveira et al., 

1996; Rota et al., 2006; Ávila et al., 2018). 

A seleção praticada na raça Corriedale, devido à característica de duplo 

propósito, é por animais de grande porte, com altos pesos de velos e lãs com uma 
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finura aceitável, variando de Prima B a Cruza 2 conforme a classificação brasileira de 

lãs, ou seja, 25,0 - 30,9 micras, respectivamente (Amarilho-Silveira & Dionello (2018); 

Costa et al., 2020). 

 

3.4.2. Merino Australiano 
 

A raça Merino Australiano (Figura 2) tem sua origem na Austrália, sendo 

constituído pela mistura de variedades de raças, com as seguintes proporções 

aproximadas de                            sangue: 25% de Merino Espanhol; 40% de Vermont; 30% de Electoral 

e Negretti; 5% de Rambouillet Francês (de Brito, 2011). 
 

 
 

Figura 2. Ovinos da raça Merino Australiano. Fonte:  Arquivo pessoal, 

Unidade Experimental Glencoe, INIA, Paysandú, Uruguai. 

 
O Merino Australiano é tido como um ovino de grande porte, sendo um animal 

imponente, de aspecto nobre, contando com um bom desenvolvimento corporal, 

constituição robusta e conformação angulosa, denotando grande volume de lã 

(Youatt, 1837), além disso é uma raça produtora de lã fina por excelência (Santos et 

al., 2019), ou seja, lã de grande qualidade e valor industrial, possuindo elevado grau 

de rusticidade e adaptabilidade em regiões de campos naturais e com clima 

desfavorável              (de Brito, 2011), além de apresentar um equilíbrio zootécnico orientado 

80% para a produção de lã fina e 20% para a carne. 

Esta raça é longeva, produzindo lã até idades avançadas, porém é uma raça que 
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não se adapta bem em campos úmidos e baixos (do Amarante & Oliveira Sales, 2007), 

e os cordeiros são bastante vulneráveis ao nascerem, possuindo pouca cobertura de 

lã e muito pouco tecido adiposo (Refshauge et al., 2015). 

A raça possui boa fertilidade e uma porcentagem normal de partos entre 75 e 

90%, porém apresenta uma baixa percentagem de partos gemelares. Em relação ao 

velo, este cobre totalmente a superfície do corpo, parte da cabeça e membros, 

estendendo-se até abaixo dos joelhos, sem chegar aos cascos. As mechas têm forma 

quadrada, com peso do velo variando de 6 a 8 kg em carneiros e 4 kg em ovelhas 

manejadas a campo (Amarilho-Silveira et al., 2015). O diâmetro médio das fibras de 

lã varia de 16 a 26 micrômetros, o que corresponde na Norma Brasileira de 

Classificação da Lã Suja a finura que vão desde a Merina até a Prima B, e na escala 

inglesa de Bradford oscila de 80´s a 58´s (ARCO, 2022). 

 
3.4.3. Merino Dohne 

 
 O Merino Dohne (Figura 3) é uma raça de duplo propósito com lã de alta 

qualidade (menos de 22 mícrons) e alta produção de cordeiros, desenvolvida pelo 

Departamento de Agricultura da África do Sul usando ovelhas Merino Peppin e 

carneiros Merino Alemão (Montossi et al., 2011). 
 

 
 

Figura 3. Ovinos da raça Merino Dohne. Fonte: Fonte:  Arquivo pessoal, 

Unidade Experimental Glencoe, INIA, Paysandú, Uruguai. 

 

As progênies foram cruzadas entre si e selecionadas para alta fertilidade, rápidas 
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taxas de crescimento de cordeiros e lã merino fina, sob condições comerciais de 

campo natural (SCMD, 2022). 

A seleção da raça Merino Dohne é realizada desde 1970 com o auxílio de testes 

de desempenho, testes de progênie e registros de produção (Cardellino & Mueller, 

2008). O Dohne é hoje uma das principais raças de lã na África do Sul e de notável 

crescimento na Austrália (Cloete et al., 2014). 

Sua alta fertilidade (110% - 150%) é combinada com altas taxas de crescimento 

dos cordeiros (350 g/dia até o desmame), tornando o Merino Dohne um produtor de 

carne muito eficiente. Os cordeiros para abate normalmente atingem pesos de venda 

de pelo menos 40 kg entre 4 e 6 meses de idade. Os pesos das ovelhas adultas variam 

entre 55 e 65 quilos, dependendo do ambiente, produzindo entre 4 e 6 quilos de lã de 

19 a 22 mícrons de altíssima qualidade (SCMD, 2022). 

A Merino Dohne é uma raça resistente, desenvolvida na África do Sul em uma 

área  de chuvas de verão e pastagens naturais e está adaptada a uma ampla gama de 

condições climáticas e ambientais, desde sistemas de produção intensivos até 

extensas zonas áridas (Cloete & Olivier, 2010; Cloete et al., 2014; Molotse et al., 

2017). 

 

3.5. Bem-estar animal no contexto da ovinocultura 

 
O Bem-Estar Animal (BEA) é o estado em que se encontra um indivíduo em 

relação com suas tentativas do animal de se adaptar ao ambiente que o rodeia 

(Broom, 1986).  E neste sentido, o estresse pode ser definido como a resposta do 

organismo à presença de agentes nocivos, o que normalmente implica mudanças 

comportamentais e fisiológicas, que ocorrem para combater esses efeitos adversos 

ou adaptar-se a eles              (Selye, 1950). 

O modelo dos Cinco Domínios do bem-estar animal proposto por Mellor & Reid 

(1994) destaca cinco domínios sobrepostos de bem-estar. Quatro deles contemplam 

os estados internos ou físico-funcionais do animal. São eles: Nutrição (Domínio 1), 

Ambiente (Domínio 2), Saúde (Domínio 3) e Comportamento (Domínio 4). Desta 

forma, o comprometimento dos domínios físicos é usado para inferir quaisquer 

experiências afetivas associadas ao domínio Mental (Domínio 5). Em síntese, o bom 

bem-estar é o estado de ser manifestado em um animal quando suas necessidades 

nutricionais, ambientais, de saúde, comportamentais e mentais são atendidas. 
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É possível, então, afirmar que o BEA estaria comprometido pela incidência de 

doenças, lesões ou má nutrição e seria adequado com bons níveis de crescimento e 

reprodução, com um funcionamento normal dos processos fisiológicos e 

comportamentais e com uma longevidade adequada (Broom & Johnson, 1993). Além 

de sua relevância do ponto de vista ético, o bem-estar dos animais se refletirá tanto 

no aumento da produção quanto na melhoria da qualidade do produto obtido, o que 

pode se traduzir em efeitos positivos na renda e na rentabilidade das empresas 

agropecuárias (del Campo, 2006). 

E neste cenário, o Uruguai demonstra ser um país que valoriza o bem-estar 

animal, sendo uma condição indispensável na produção ovina nacional. Tanto na 

produção de carne quanto na produção de lã são estabelecidos criteriosos métodos 

de manejo que garantem melhores condições de vida para os animais, gerando assim 

níveis excelentes na qualidade dos produtos exportados, visto que o Uruguai 

atualmente detém a maior parte do que produz na ovinocultura para a exportação 

internacional (PENRO, 2020). 

Para países como o Uruguai, as demandas dos consumidores marcam a direção 

da produção e determinam as características dos produtos e processos, ligadas as 

dimensões éticas do sistema de produção animal, tidas como grande importância 

durante a seleção de alimentos pelos consumidores, sendo notoriamente observada 

em países desenvolvidos (del Campo, 2014), que geralmente são os maiores 

importadores da carne e lã uruguaia. 

A exigência do mercado consumidor é crescente em termos do respeito as 

normas de bem-estar animal, incluindo manejo humanizado e um sistema de 

rastreabilidade adequado, resultando em uma maior exigência em termos de 

legislação e regulamentação sobre o assunto (Gallo, 2009). 

Neste sentido, o Uruguai possui um guia para a produção ética de ovinos em 

resposta a preocupação com o cumprimento dos mais altos padrões de bem-estar 

animal, apresentando ao mesmo tempo as condições naturais favoráveis em que os 

animais vivem nos sistemas de produção do país. Todas as instituições agrícolas e 

pecuárias relacionadas com o setor ovino participaram na elaboração deste guia. O 

objetivo é fornecer orientações básicas para todos os envolvidos na ovinocultura e 

para a futura implementação de legislação a nível nacional (del Campo, Abella & 

Otegui, 2020). 

No que se refere aos sistemas de certificação, destacam-se a avaliação do bem-
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estar animal, produção de pastagens, produção orgânica, sustentabilidade, 

rastreabilidade e marcas (Montossi et al., 2022). 

Neste estudo, o conceito de bem-estar animal está ligado aos animais de 

produção de carne e lã, sendo avaliado diferentes características do rebanho, que 

abrangem desde aquelas relacionadas aos índices zootécnicos e fisiologia, até 

aquelas que se avaliam o comportamento do animal. 

O grau de estresse gerado em um ovino durante o manejo pode ser muito 

variável, já que este é dependente de diversos fatores, como, a genética, a mansidão, 

o ambiente em que é mantido, experiências anteriores, procedimentos que geram dor, 

a habilidade dos profissionais que fazem o manejo dos animais, entre outros fatores 

(Grandin, 2014), o que vem sendo cada vez mais abolido na ovinocultura uruguaia a 

partir de técnicas de manejo eficientes, pesquisas científicas e melhoramento genético 

nos rebanhos produtores de carne e lã. 

Estudos têm demonstrado que o estresse excessivo pode levar à baixa 

produção, afetar o crescimento ou a reprodução e aumentar a incidência de doenças, 

além da produção de carne com qualidade inferior (Pinheiro & Brito, 2009). 

A presença de defeitos ou problemas na qualidade da carne ou lã é um indicador 

de estresse e, diretamente, de um baixo índice de bem-estar animal (Gregory, 1998), 

de modo equivalente, saúde do animal é muito importante, visto que qualquer lesão 

provocada no momento do manejo influenciará a um BEA negativo, refletindo na 

qualidade do produto (carne ou lã). 

Para que seja observado boas condições de bem-estar nos ovinos, é 

imprescindível que sejam prevenidas ou tratadas as doenças, que haja proteção 

contra predadores e intempéries climáticas, manejo adequado e calmo, alimentação 

correta que supra suas necessidades nutricionais, além de serem submetidos ao 

abate ou eutanásia de forma humana (OIE, 2014). 

Apesar das informações e protocolos para proporcionar bem-estar aos animais 

e aumentar sua produtividade estejam facilmente disponíveis (Waterhouse, 1996) 

avanços ocorrem em maior velocidade quando esses benefícios estão combinados 

com preocupações públicas, vantagens econômicas e quando existem redes para 

facilitar a transferência de informações e coordenar atividades em setores comerciais 

e legislativos (Millman et al., 2004). 

Por fim, a relação ser humano vs. animal é visto como um equilíbrio entre 

interações positivas e negativas e, obviamente, os ovinos não receberão apenas 
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contatos positivos, também experimentarão manipulações negativas, tais como 

castração, vacinação, caudectomia e tosquia durante a vida (Boivin et al., 2001). 

Com o fortalecimento do bem-estar, métodos de manejo não invasivos e que não 

deixam efeitos comportamentais negativos no rebanho têm sido buscados e o 

desenvolvimento de técnicas que aumentem a produção em combinação com o 

fornecimento de um grau satisfatório de bem-estar dos animais é possível através dos 

resultados provenientes de pesquisas (Pinheiro & Brito, 2009). Todavia, a dificuldade 

de interpretação é a maior limitação das pesquisas sobre bem-estar (Barnett & 

Hemsworth, 1990). 

A subalimentação devido à sazonalidade da produção de forragem, a relação 

inadequada entre carga animal e forragem disponível e/ou a deficiência de certos 

minerais essenciais e oligoelementos nas pastagens (McCosker & Winks, 1994). Em 

sistemas extensivos, a supervisão existente pelo ser humano não é tão frequente 

quanto na produção intensiva; portanto, pode haver um risco maior de que os animais 

sofram de doenças, ferimentos, morte ou que esses problemas não sejam detectados 

a tempo (del Campo, 2014). 

Outro fator diferencial em sistemas extensivos é a presença de predadores em 

certas regiões, agravada pela falta de vigilância constante, seja pelo sistema de 

gestão, fatores topográficos, afastamento, custos e outros (del Campo, 2006). 

Exposição a situações climáticas adversas, falta de abrigo e sombra, algumas práticas 

tradicionais de manejo (castração, descorna, tatuagens e outras), mortalidade 

neonatal, seriam prejudiciais ao bem-estar animal e à lucratividade das empresas 

agropecuárias. 

Nesse sentido, a melhoria do bem-estar dos ovinos em sistemas extensivos de 

produção pode ser implementada através da otimização do ambiente e os 

procedimentos de gerenciamento de rotina, da atitude dos trabalhadores com animais 

e na capacidade do animal de se adaptar às condições a que está sujeito (del Campo, 

Abella & Otegui, 2020). 

Além do caráter do agente estressante, existem diferenças individuais 

(experiência anterior e fatores genéticos) que afetam a resposta neuroendócrina e 

neuroquímica ao estresse, o que também influencia a resposta do sistema 

imunológico a esses desafios (del Campo, 2008). 

O temperamento, que se define segundo Silva (2016) como o estado geral do 

organismo em relação a seu sistema nervoso, e que se denuncia pelo modo como 
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reagem as impressões exteriores, pode apresentar uma influência substancial na 

rentabilidade das empresas produtoras de carne em condições extensivas, devido ao 

seu efeito no aumento dos custos de produção, possivelmente por meio da relação 

temperamento-crescimento ou engorda (del Campo, 2008) e através do 

relacionamento temperamento-qualidade da carcaça e da carne (Burrow, 1997; del 

Campo, 2008). 

 

3.6. Comportamento de ovinos em sistema extensivo 
 

O comportamento animal inclui todas as maneiras de interação dos animais com 

outros organismos e o ambiente físico e pode ser definido como uma alteração na 

atividade de um organismo em resposta a um estímulo, um sinal externo ou interno 

ou combinação de sinais (Vieira, 2017). 

Alguns comportamentos são inatos ou geneticamente programados, enquanto 

outros são adquiridos ou desenvolvidos por meio da experiência, e em muitos casos, 

os comportamentos têm tanto um componente inato quanto um componente 

adquirido, e este é moldado pela seleção natural (Robinson, 1999). Muitos 

comportamentos aumentam diretamente a aptidão de um animal, ou seja, ajudam-no 

a sobreviver e a reproduzir (Jolles et al., 2020). 

Os ovinos, são animais que possuem alta capacidade de adaptação a diferentes 

ambientes e manejos, e se apresentam como animais gregários que se organizam em 

rebanho, vigilantes, medrosos e com comportamento de razoável grau de 

previsibilidade. A ação humana ou de um cão de pastoreio pode condicionar 

facilmente o comportamento de um rebanho sem causar um estresse significativo aos 

animais, porém a ausência de contato visual de uma ovelha com o rebanho é descrita 

como causa de estresse elevado, o que pode mudar o temperamento do animal, 

manifestando sob a forma de vocalizações de alarme (Hinch, 2017). 

Neste sentido, o temperamento de um ovino pode ser definido como a resposta 

do animal frente a situações novas ou ameaçadoras que existem no ambiente, tais 

como as condições climáticas, condições de alimentação, instalações, práticas de 

manejos incorretos, interações sociais com os animais de sua própria espécie e outros 

animais, inclusive predadores e os seres humanos (Wilson et al., 1994), enfim um 

conjunto de traços psicológicos estáveis de um determinado indivíduo, determinando 

suas reações emocionais (Paranhos da Costa et al., 2002). 
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Apesar dos ovinos não estabelecerem entre si uma relação hierárquica marcada, 

estes possuem comportamento mimético iniciados por um líder que é imitado pelas 

outros ovinos do grupo. Hinch (2017) cita que este tipo de comportamento de liderança 

é passível de treinamento em um ovino, tendo como objetivo facilitar o manejo do 

rebanho, principalmente quando se trata de criações em sistemas extensivos. 

Em ovinos também há evidências do impacto do temperamento na eficiência 

reprodutiva das fêmeas no período do serviço de parto (Murphy et al., 1994; Gelez et 

al., 2003; Bickell et al., 2010), bem como no período pós-parto em comportamento 

materno (Bickell et al., 2011), na sobrevivência do cordeiro (Murphy, 1999), na 

quantidade (Ivanov & Djorbineva, 2003) e na qualidade do colostro e/ou leite produzido 

(Hart et al., 2006). 

Nos animais selecionados pelo ser humano, a resposta da aversão e do medo 

aos seres humanos, mas também e, portanto, aos predadores (Beausoleil, 2006) 

diminuiu, como foi mencionado quando se fala em temperamento. Isso resulta em uma 

diminuição na percepção dos perigos existentes e nos esforços que devem ser feitos 

para permanecer vivo em um ambiente selvagem. 

Portanto, eles enfraqueceram sua capacidade de perceber mudanças em seu 

ambiente e agir com eficiência diante do perigo. Hansen et al. (2001) postulam a ideia 

de recomendar certas raças com melhor resposta anti-predação (menos 

selecionados) a produtores que se desenvolvem em áreas com alta população de 

carnívoros (Schacht Wall, 2013). 

Os predadores mais comuns de ovinos no Uruguai são raposas (Psudalopex 

gymnocercus, Cerdocyon thor), aves de rapina (Caracara plancus), javalis (Sus                

scrofa) e cães (Canis familiaris) (del Campo, Abella & Otegui, 2020). Segundo estes 

autores, todos os ovinos devem ser protegidos dos predadores, e desta forma, os 

produtores devem estar atentos aos riscos existentes e tomar as medidas necessárias 

para prevenir lesões e morte dos animais. Deve-se contar com um plano de controle, 

baseado na combinação de boas práticas. Este plano deve incluir: a seleção de uma 

área de pastagem exclusiva para parição, o uso de cercas elétricas, galpões ou locais 

de parição controlados e o uso de outras espécies para proteger o rebanho ovino 

como cães de guarda, asininos (Equus asinus), camelídeos, entre outros (del Campo, 

Abella & Otegui, 2020) 

As estratégias de sobrevivência apresentadas pelos ruminantes contra o ataque 

de carnívoros são múltiplas, entre as quais o forte gregário das espécies, a rápida 
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resposta de fuga aos perigos, sua atenção e monitoramento contínuo do meio 

ambiente, e sua capacidade de reconhecer e lembrar-se de locais onde existem áreas 

de rápida possibilidade de fuga e / ou ocultação. A resposta mais comum das ovelhas 

nessas situações de predadores é encontrar-se com seus pares, vigilância e fuga 

(Dwyer, 2008). 

Também existem variações nos comportamentos e estratégias que essa espécie 

possui, sendo mais pronunciadas ou diminuídas, dependendo do gênero e do estado 

fisiológico do animal. As respostas anti-predatórias podem ter efeitos indesejados, 

tanto em ovelhas selvagens quanto em domesticadas, em certos parâmetros que são 

afetados negativamente, como baixa condição corporal, capacidade reprodutiva 

reduzida e produtividade reduzida em animais domésticos (Schacht Wall, 2013). 

Outro fator, em um cenário de crescente variabilidade climática, é a resposta dos 

animais a condições climáticas adversas (estresse térmico). Ovelhas criadas a pasto 

sofrem exposição ao vento, precipitação e variações na temperatura ambiente, 

determinando diferentes respostas fisiológicas ao ganho ou perda de calor. 

Condições ambientais adversas devido ao efeito combinado de baixa 

temperatura, precipitação e vento no momento do parto e no momento da tosquia são 

uma das principais causas anuais de mortalidade de cordeiros (como componente do 

complexo de exposição à fome) e de animais recém tosquiados (Saravia & Cruz, 

2003). 

A atividade do eixo adrenocorticotrófico afeta a saúde e o bem-estar animal, a 

produtividade e a reprodução de maneira complexa. O estresse agudo é benéfico para 

o animal como uma ferramenta para lidar e se adaptar a situações adversas (Wingfield 

et al., 1998), contribuindo para um animal mais vigoroso (Hough et al., 2013). 

Contudo, uma situação de estresse muito severa ou muito prolongada ao longo 

do tempo afeta negativamente variáveis produtivas e reprodutivas (Spraker et al., 

1984). Assim, para usar esse indicador como estimador de robustez, é essencial o 

conhecimento sobre uma situação de estresse agudo ou crônico, o que não é fácil nas 

condições de produção. A atividade do eixo, além de ser muito variável dentro e entre 

indivíduos, também é afetada por vários outros fatores não associados ao estresse 

(pulsátil, diurno, sazonal etc.). 
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3.7. Avaliação de medidas para caracterização da resiliência e vigor de 
ovinos lanados criados em sistema extensivo 

 
Os processos produtivos de ovinos são interativos entre a genética e o meio 

ambiente, sendo, portanto, a produção desses animais diretamente relacionada à 

harmonização destes dois componentes. A ovinocultura, incluindo todos seus 

sistemas de produção, é uma alternativa interessante para os diferentes ecossistemas 

mundiais, desde que seja explorada racionalmente e em sintonia com aspectos 

agroecológicos, econômicos e sociais (Simplício et al., 2004). 

Atualmente, a seleção de ovinos mais resilientes e vigorosos no Uruguai se 

encontra em uma fase de expansão (Ciappesoni et al., 2022). Modelos matemático- 

estatísticos estão avançando e gerando estudos com bases de dados corretas, que 

permitem conhecer com relativa precisão o valor genético do indivíduo para 

determinadas características, sendo as medidas precisamente mensuradas e 

modeladas adequadamente (Montossi et al., 2005). 

O principal exemplo disto a nível nacional é o Projeto Merino Fino do Uruguai, 

iniciado em 2002 no Instituto Nacional de Investigação Agropecuária (INIA UY) 

estação experimental de Glencoe, Uruguai, em um processo genético que ainda 

continua e que tem levado a uma drástica redução do diâmetro de lã com incremento 

do peso de velo, qualidade da lã, peso vivo do animal, resistência a parasitas 

gastrointestinais e outras características desejáveis. Em paralelo, se desenvolveram 

ferramentas que permitem quantificar a melhoria genética, avaliando seu impacto a 

nível de propriedades, tanto desde o ponto de vista produtivo quanto econômico 

(Soares de Lima et al., 2003; Soares de Lima & Montossi, 2007). 

E para que a seleção desses animais seja a mais adequada, é necessário utilizar 

todas as informações coletadas de forma harmoniosa, quer sejam elas métricas, tais 

como peso, condição corporal, eficiência alimentar entre outras, ou percebidas em 

dimensões diferentes e por indicadores mais complexos, tais como os padrões 

comportamentais, temperamento, características que refletem a condição reprodutiva 

ou de saúde. 

 
3.7.1. Peso Vivo e Condição Corporal 

 
O ganho de peso é uma variável de suma importância no desempenho produtivo 

do animal e, associado à faixa etária em que ocorre a maior taxa de crescimento, pode 
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ser um indicativo econômico do momento para o abate dos animais (Pilar et al., 2003). 

Segundo estudo realizado por Pilar et al. (2003), os dados de ganho de peso, 

associados à conversão alimentar, significam que, para o genótipo Merino Australiano, 

o peso de abate mais adequado pode ser até 25 kg, além disso, os mesmos autores 

citam que nos Merinos, raça com propósito laneiro, os nutrientes da dieta têm um 

maior direcionamento para a produção de lã, tendo em vista que, no estudo realizado, 

os cordeiros Merinos produziram mais lã, que outras raças trabalhadas. 

Portanto, o momento em que tem início a redução da velocidade de ganho de 

peso pode ser uma referência para a determinação do momento adequado para o 

abate dos animais, se estes forem destinados a produção de carne. Desta forma, o 

abate de ovinos com idades muito avançadas e/ou alta deposição de gordura na 

carcaça pode ser evitado. Segundo Silva Sobrinho (2001) a oferta de carnes sem 

excesso de tecido adiposo é fundamental para o consumidor moderno, que não aceita 

carnes com elevados teores de gordura. 

E neste sentido, na produção animal a alimentação é um dos mais limitantes 

fatores para a obtenção de bons resultados de desempenho produtivo, o que engloba 

todos os índices zootécnicos, incluindo ganho de peso em todas as fases de produção. 

Erhard et al. (2004) comentam que a desnutrição durante a gestação não afeta 

somente o bem-estar da mãe, mas também o comportamento da prole, levando a um 

aumento da reatividade emocional e prejudicando a flexibilidade cognitiva nos 

machos. 

Além disso, ocorre decréscimo de peso ao nascimento, afetando o progresso 

comportamental neonatal do cordeiro e provocando aumento da mortalidade (Clarke 

et al., 1997; Dwyer et al., 2003; Dwyer, 2008). Segundo Gill (2004), pelo fato de as 

ovelhas dedicarem mais tempo à alimentação do que qualquer outra atividade 

comportamental, a forragem de qualidade se torna um item indispensável para 

rebanhos ovinos. 

Rech et al. (2008) analisaram o peso ao nascimento e o índice de sobrevivência 

de cordeiros da raça Corriedale em situações extensivas, e verificaram cordeiros mais 

pesados e com maior índice de sobrevivência nessa raça quando comparada com a 

raça Ideal. O tipo de parto, simples ou gemelares, afetou o peso dos cordeiros ao 

desmame; cordeiros nascidos de partos simples foram mais pesados (24,85 kg) do 

que aqueles de partos gemelares (21,33 kg). 

O peso corporal, se usado como única referência em ovinos, é visto como uma 



 
 
 

22 
 

 

medida indireta e pouco eficaz para se avaliar o estado nutricional devido às diferentes 

raças com presença ou não de lã, aos tipos de gestações e ao estado do animal. Com 

isso, vários trabalhos têm utilizado o escore de condição corporal (CC) como um 

método eficaz e simples para se obter o estado nutricional do rebanho (Boucinhas et 

al., 2006). 

O escore de condição corporal reflete a quantidade de tecido muscular e adiposo 

armazenados no corpo do animal em determinado momento do seu ciclo produtivo 

(Jefferies, 1961; Cezar & Souza, 2006). A avaliação desse parâmetro tem sido 

utilizada como ferramenta para ajustar o manejo nutricional e reprodutivo dos 

rebanhos, com intuito de maximizar o potencial produtivo e minimizar as desordens 

reprodutivas (Wall et al., 2010).  

Em ovinos, para avaliar a condição corporal utiliza-se uma escala de pontos de 

um a cinco, sendo que, um classificaria o animal em estado de magreza e cinco um 

animal considerado gordo (Jefferies, 1961; Silva Sobrinho, 2001; Cartaxo et al., 2008), 

neste sentido temos (figura 4), na região lombar dos ovinos a classificação em Escore 

1 (muito magro), Escore 2 (magro), Escore 3 (média), Escore 4 (gordo) e Escore 5 

(obeso) (Moraes et al., 2005). 

Além disso, o escore corporal, pode ser uma entre várias avaliações eficazes a 

serem realizadas no rebanho a fim de selecionar os melhores animais, seja para as 

ovelhas, auxiliando e orientando em relação aos índices reprodutivos e preparo do 

rebanho, para os carneiros, indicando as necessidades relacionadas ao manejo 

nutricional para a estação de monta, e por fim para os cordeiros, apontando 

correlações ao acabamento da carcaça (Souza et al., 2011). 

 

Figura 4. Escore da condição corporal. Fonte: Adaptado de Thompson & Meyer, 1994. 
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Sendo assim, a avaliação do escore de condição corporal (CC) dos animais é de 

extrema importância para auxiliar os criadores na tomada de decisões de manejo. Ele 

é uma avaliação subjetiva do estado corporal do animal e correlaciona a composição 

corporal e sua reserva de gordura (Jefferies, 1961; Pacheco & Quirino, 2008). 

Segundo a Embrapa (2008), o escore de condição corporal estima o estado 

nutricional dos animais por meio de avaliação visual e/ou tátil e representa uma 

ferramenta importante de manejo. O método é rápido, prático e barato. A avaliação 

subjetiva do nível nutricional dos ovinos pode ser feita de forma bastante simples 

através do uso de escores da composição corporal (Jefferies, 1961; Moraes et al., 

2005). 

Esta técnica, desde que executada corretamente, torna-se uma ferramenta de 

avaliação do estado nutricional muito importante, por sua praticidade e baixo custo 

(Soares et al., 2009). 

Além da avaliação do estado nutricional, Bath & van Wyk (2009) citam que 

quando os escores de condição corporal dentro de um grupo homogêneo variam em 

mais de uma unidade, considerando a escala de cinco pontos, é provável que esta 

diferença possa ser atribuída a outros fatores, em particular a doenças crônicas, 

incluindo parasitismo, que geralmente são dispersos dentro do rebanho. 

A avaliação da condição corporal utilizando apenas a visualização, não é uma 

boa opção, principalmente em ovinos de raças laneiras ou de duplo propósito, como 

por exemplo a Corriedale, Merino Australiano e Merino Dohne, podendo esta 

avaliação dar uma ideia falsa de um bom estado nutricional. A avaliação da condição 

corporal através de pontuações obtidas pela palpação da região lombar auxilia no 

manejo nutricional e reprodutivo do rebanho (Moraes et al., 2005). 

 
3.7.2. Eficiência reprodutiva 

 
A eficiência reprodutiva pode ser definida através de três aspectos fundamentais 

que devem ser influenciados para melhorá-la. Eles incluem: fertilidade (proporção de 

ovelhas que dão à luz aquelas que foram acasaladas), prolificidade (número de 

cordeiros nascidos de cada ovelha nascida) e sobrevivência (proporção de cordeiros 

nascidos que sobrevivem até o designado) (Azzarini & Pisón, 2000). Por sua vez, pode 

ser expresso mais precisamente como a função multiplicativa dos três componentes 

acima mencionados, o que resulta na percentagem do indicado (Azzarini & Pisón, 
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2000). A porcentagem marcada representa a relação entre os cordeiros marcados e 

as ovelhas acasaladas. 

A fertilidade é definida como a habilidade que a ovelha tem em produzir 

cordeiros, incluindo a capacidade em apresentar estro, ovular, possuir condições 

favoráveis à fecundação, gestação e lactação (Dziuk & Bellows, 1983; Perez, 2008; 

Talafha & Ababneh, 2011). Quando associada a fertilidade, a prolificidade é uma 

medida importante para a determinação da eficiência reprodutiva do rebanho, sendo 

a prolificidade definida como o número de cordeiros nascidos em cada parto (Vinet et 

al., 2012).  

Ribeiro et al. (2003) relatam que a fertilidade de ovelhas da raça Corriedale não 

foi influenciada pela idade do animal, porém essa relação entre a idade das ovelhas 

Corriedale e a eficiência reprodutiva em rebanhos gaúchos foi observada por Oliveira 

& Moraes (1991), o que pode ser justificado pela diferença entre os sistemas de 

produção estudados. 

De acordo com Gunn et al. (1991), a taxa de prenhez em um rebanho ovino está 

relacionada à ocorrência de ovulação, concepção e mortalidade embrionária. Esses 

três fatores são, de certa forma, influenciados pelo manejo e, principalmente, pelo 

nível nutricional. Problemas sanitários, em particular a verminose gastrointestinal, 

podem agravar ainda mais o quadro, por levarem a uma perda do estado nutricional 

do rebanho, conforme sugerido por Silva (1992). 

Estudos mostram que a fertilidade é uma característica altamente influenciada 

por fatores ambientais, como temperatura, fotoperíodo, nutrição, sanidade e manejo 

(Rosa & Bryant, 2003; Fatet et al., 2011; Brunet et al., 2011), e de modo análogo, a 

prolificidade também está susceptível a vários fatores, como a genética, a nutrição, a 

temperatura ambiental, a presença dos machos e a estação do ano, porém está mais 

intimamente relacionada com a idade da ovelha, sendo relatado que  a prolificidade 

aumenta progressivamente com o avanço da ordem de parto, em função da taxa de 

ovulação, capacidade uterina e outras características maternas que  afetam a eficiência 

reprodutiva da ovelha (Silva & Araujo, 2000; Hafez & Hafez, 2004;             Albuquerque, 2006; 

Albuquerque et al., 2007). 

Para melhores índices de fertilidade e prolificidade em rebanhos ovinos, 

Gonzalez et al. (1997), no Uruguai, chamam atenção para a importância de um 

aumento na CC, ou no peso das ovelhas, no período de quatro semanas que antecede 

a estação de monta em ovelhas mantidas em sistema extensivo a parto, efeito esse 
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chamado de “flushing”. O flushing é uma estratégia nutricional aplicada às ovelhas, 

que é baseada no fornecimento de uma dieta à vontade com alto nível de energia, no 

período pré-cobertura (Sormunen-Cristian & Jauhiainen, 2002). O efeito flushing 

oferece a maximização do potencial ovulatório através de um status hormonal mais 

adequado, e tem como objetivo proporcionar um aumento no número de cordeiros 

nascidos vivos (Wu et al., 2006). 

O conhecimento dos parâmetros de fertilidade e prolificidade tem por fim orientar 

as estratégias de manejo e bem-estar dos ovinos, na tentativa de se obter índices 

reprodutivos satisfatórios, levando em consideração o sistema de produção utilizado. 

 
3.7.3. Dificuldade ao parto 

 
Normalmente, durante o parto, as ovelhas não necessitam de ajuda, contudo, 

algumas condições podem gerar um parto complicado para esses animais, havendo 

necessidade de intervenção por parte dos manejadores ou até mesmo de assistência 

veterinária (Barros et al., 2011). De modo geral, a ovelha matriz deve receber uma 

alimentação adequada durante toda sua vida, porém, esse aspecto se torna ainda 

mais fundamental nas últimas semanas antes do parto (Rogério et al., 2011).  

Durante este período (entre a sexta e oitava semana de gestação), ocorre o 

maior desenvolvimento placentário, sendo assim, essas últimas semanas se tornam 

uma fase bastante expressiva em relação ao acúmulo de condição corporal para um 

bom desenvolvimento de placenta, do cordeiro e do úbere, e consequentemente, 

desenvolvendo melhor condição para que o parto ocorra sem dificuldade (Zundt et al., 

2006). 

As dificuldades enfrentadas pela ovelha durante a evolução do parto são 

designadas como ‘’ distocia’’, esse termo, por sua vez, tem origem do dialeto grego, 

onde dys, significa difícil e tokos, remete a nascimento. Tais dificuldades durante o 

parto podem gerar perdas econômicas ao produtor e malefícios a saúde do animal, 

pois em casos mais severos, pode ocorrer a morte da ovelha, do cordeiro ou até 

mesmo dos dois (Ximenes, 2009). 

As causas mais frequentes de partos distócicos estão relacionados com a 

desproporção feto-pélvica e com o posicionamento fetal no conduto pélvico materno 

(Johnson & Berger, 2003), sendo esta condição relatada como o principal fator 

envolvido na morte de ovelhas e cordeiros no período periparturiente, podendo 
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aumentar a taxa de mortalidade perinatal de cordeiros, alcançando 60% (Scott & 

Gessert, 1996). De acordo com Roberts (1971), as causas básicas de distocia podem 

ser de ordem hereditária, infecciosa, manejo, nutricional, traumática ou causas 

combinadas. 

Tradicionalmente, as distocias são divididas naquelas que primariamente são de 

origem fetal e/ou materna, e frequentemente, a distinção não é muito evidente e um 

problema pode dar origem ao outro (Noakes et al., 2002), podendo destacar dentre as 

principais distocias que acometem ovelhas, a má disposição fetal, a obstrução do 

canal do parto, a desproporção feto-pélvica e as anormalidades fetais (Jackson, 2006), 

existindo ainda relatos de hidroalantóide (patologia gestacional causada pelo acúmulo 

anormal de fluido em um dos compartimentos da placenta) (Majeed et al., 1993) e 

ruptura do tendão pré-púbico (Scott, 1989). 

Em estudo realizado por Câmara et al. (2009) durante um período de oito anos, 

foi verificado que as principais distocias apresentadas por ovelhas em relação ao feto 

(distocia fetal) foram o desvio lateral da cabeça e pescoço, flexão do carpo ou do 

ombro, flexão do tarso, apresentação simultânea e flexão esternal da cabeça, já em 

relação a distocia materna, foram relatados casos de ausência ou dilatação cervical 

insuficiente, ausente ou prolapso vaginal e inércia uterina. 

Quando a ovelha apresenta dificuldade ao parto, é necessário intervenção de 

um profissional capacitado, seja por resolução por meio da manobra obstétrica ou por 

cesariana pelo flanco esquerdo (Tibary & Van Metre, 2004). 

 
3.7.4. Habilidade Materna 

 
 

O comportamento materno é complexo, instintivo e consiste em uma série de 

cuidados que as fêmeas realizam em torno da prole (Camargo et al., 2017), sendo 

este de vital importância para muitas espécies animais, entre elas a espécie ovina. 

Diversos estudos foram realizados para descrever características de seleção 

potencial no comportamento materno e que possam ser melhoradas ou não, 

garantindo, assim, maior oportunidade de sobrevivência da progênie (Rech et al., 

2008; Raineri, 2008; Rech et al., 2011; Broca & Dos Santos, 2018). 

E neste sentido, características zootécnicas, como desenvolvimento ponderal e 

ganho de peso, e reprodutivas, como o número de cordeiros e peso ao nascer, 

exigirão uma maior habilidade materna da ovelha durante a lactação (Grandinson, 
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2005). 

A mortalidade de cordeiros neonatos é uma questão complexa que não tem 

apenas uma causa específica, resultando do envolvimento de muitos fatores, e sendo 

assim, altas taxas de mortalidade em cordeiros neonatos têm despertado o interesse 

na realização de estudos sobre a relação materno-filial nas primeiras horas após o 

parto (Paranhos da Costa & Cromberg, 1998; Ulian et al., 2014; de Camargo & 

Montagner, 2020; Castro et al., 2021). Segundo Arnold & Morgan (1975), as principais 

causas da morte de cordeiros são o comportamento materno deficiente e falhas no 

momento da primeira ingestão do colostro. 

Grandinson (2005) avaliou a base genética do comportamento animal e sua 

relação com a sobrevivência da prole e concluiu que o sistema de produção extensivo, 

onde há pequena supervisão dos animais, conduz à maior responsabilidade da mãe 

no cuidado de suas crias, portanto o ambiente fornecido para a fêmea é importante 

para a sobrevivência e o crescimento da progênie. 

Alguns comportamentos característicos da ovelha em relação a sua prole, como 

os comportamentos ‘’agressivo’’, ‘’zeloso’’ e ‘’apreensivo’’, podem incidir sobre a taxa 

de sobrevivência e um bom começo de vida para os cordeiros, no entanto, é 

responsabilidade da mãe a garantia de sobrevivência e desenvolvimento de sua cria 

(Rech et al., 2011). 

A determinação e a validação de outras características comportamentais 

facilmente mensuráveis em grande escala e altamente relacionadas ao 

comportamento materno seriam relevantes para a escolha das matrizes, práticas de 

manejo e escolha de instalações que favoreçam a expressão comportamental, visto 

que algumas dessas características comportamentais podem ser controladas 

geneticamente e há a possibilidade de serem melhoradas por meio da seleção 

(O’Connor et al., 1985; Grandinson, 2005; Dwyer, 2008). 

O firmamento de uma sincronização materno-filial nas primeiras horas após o 

parto é uma das características essenciais no comportamento materno de ruminantes 

(Poindron, 2005; Lévy & Keller, 2009), onde cordeiros que reconhecem rapidamente 

suas mães apresentaram maior taxa de sobrevivência em situações extensivas 

(Nowak, 1996; Fraser & Broom, 1997), podendo também afetar o peso do cordeiro no 

desmame e, assim, a produtividade da ovelha (O`Connor et al., 1992; Everett-Hincks 

et al., 2005). 

O não estabelecimento de uma ligação materno-filial pode resultar no aumento 
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da taxa de mortalidade de cordeiros, que pode estar associado a diversos 

comportamentos negativos da ovelha durante o parto e/ou na amamentação da prole 

(Dwyer, 2008). 

Entre esses comportamentos negativos podemos destacar como os mais 

agravantes a não procura por um local isolado protegido para a parição, não 

permanecer próxima ao cordeiro após o parto, dispensar pouco tempo nos cuidados 

após o parto, demonstrar hostilidade ao neonato, impedir ou impor dificuldades para 

a realização da mamada, abandonar o neonato (Rech et al., 2011). 

Para amenizar os efeitos causados pelo estresse do parto, proporcionar a 

presença da ovelha junto a prole, sem interferência humana, reflete em um momento 

terapêutico e tranquilizador, pois a separação prematura produz reações de 

ansiedade e estresse tanto na mãe quanto no filhote, exercendo efeito negativo no 

desenvolvimento da cria (Bussab, 1998). 

Em estudo realizado por Murphy et al. (1998), foi observado que ovelhas mais 

calmas permaneceram maior tempo com seus cordeiros, apresentando uma menor 

distância de fuga, e retornaram aos seus cordeiros mais rápido do que ovelhas mais 

agitadas. Sendo assim, no grupo de ovelhas mais calmas, observou-se uma redução 

na taxa de mortalidade de cordeiros, tendo a habilidade materna como o principal fator 

associado a esse resultado. 

Porém, a quantidade e tipo de parto também são fatores que geram modificações 

em alguns padrões de comportamento instintivo do animal, como observado por 

O`Connor et al. (1992), o comportamento materno de ovelhas primíparas, após o 

parto, é mais arredio (apresentam maior número de comportamentos de rejeição pela 

sua cria) em relação ao comportamento de ovelhas multíparas, no entanto, sendo 

observado que esse comportamento desaparece nos partos subsequentes (Dwyer & 

Lawrence, 2000). 

Contudo, Awotwi et al. (2001) não observaram diferenças na habilidade materna 

entre ovelhas primíparas acasaladas com diferentes idades, sugerindo que não se 

trata da idade em si da ovelha, mas a experiência materna a responsável por 

diferenças comportamentais. 

Como resultante desse processo, cordeiros provenientes de ovelhas primíparas 

tendem a ser mais tardios no quesito ‘’ficar em pé’’ e ‘’ ingerir colostro’’ em comparação 

a cordeiros filhos de ovelhas multíparas (Aita, 2010), e de modo análogo, cordeiros 

gerados por ovelhas que mobilizaram menos gordura corporal durante a gestação 
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ficaram em pé e ingeriram o colostro mais cedo (Dwyer et al., 2003). 

Ovelhas em sua primeira cria apresentam habilidade materna mais pobre e com 

maior lentidão em iniciar os cuidados do cordeiro em comparação as ovelhas 

multíparas (Dwyer & Smith, 2008), e seguindo este raciocínio, ovelhas mais velhas 

mostraram maior interesse em interagir com os cordeiros e limpá-los, em comparação 

com ovelhas mais jovens, principalmente nas 12 horas antes do parto. 

Em estudo elaborado por Lambe et al. (2001), foi observado que ovelhas com 

maior escore de habilidade materna tiveram uma taxa de mortalidade inferior dos 

cordeiros, e não houve diferença entre o ganho de peso dos cordeiros nascidos de 

ovelhas com diferentes escores maternos, podendo considerar forte correlação entre 

habilidade materna e sobrevivência do cordeiro. 

Pesquisas demonstraram que ovelhas multíparas apresentam um escore de 

habilidade materna melhor quando este é comparado com o escore das ovelhas 

primíparas, assim como ovelhas com mais idade com partos gemelares.  Essas 

diferenças podem sugerir que o comportamento materno em ovelhas multíparas é 

facilitado pelo reflexo condicionado durante as lactações anteriores (Alexander, 1960). 

Grandin & Deesing (1988) argumentam que a persistência da motivação materna 

depende da possibilidade da ovelha interagir com o seu cordeiro, e adicionalmente, 

Poindron (2005) explica que, caso a ovelha seja privada do contato inicial com o 

cordeiro, a sua motivação materna decresce rapidamente, e 24 horas após o parto, 

mais de 75% das ovelhas rejeitam os seus cordeiros, quando reunidas com eles. 

Neste sentido, é de extrema importância o contato inicial e a duração da 

separação, pois, se essa exceder a 36 ou 48 horas, mesmo após o contato inicial, o 

interesse materno diminui, podendo ocorrer o abandono do cordeiro pela mãe. 

Segundo Rech et al. (2008), ovelhas a campo apresentam comportamento 

materno fortemente estabelecido com os cordeiros, sugerindo que a motilidade 

neonatal estimula o interesse materno, o que, em contrapartida, estimula o cordeiro a 

direcionar sua atenção à mãe (Fraser & Broom, 1997; Dwyer, 2008). 

Estudos revelam que ovelhas selecionadas para melhor habilidade materna são 

menos reativas ao isolamento social comparadas com aquelas não selecionadas para 

habilidade materna (Murphy et al., 1998). 

Alguns dos comportamentos maternais que atuam, em parte, na sobrevivência 

do cordeiro provavelmente estão sob controle genético (Cloete et al., 1998), sendo 

que a maioria das estimativas de herdabilidade indicam grande influência materna, 
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com claras evidências da necessidade do aprimoramento desse efeito no modelo de 

análise para a estimativa dos parâmetros genéticos (Matika et al., 2003). 

 

3.7.5. Mortalidade 

 
A mortalidade de cordeiros ocorre principalmente logo após o parto (mortalidade 

perinatal) e pode se estender até o desmame (Riet-Correa, 2007). A mortalidade 

precoce é alta em ovinos e está relacionada ao consumo insuficiente de colostro, à 

hipotermia e à predação (Osório et al., 1998; Dwyer, 2008; Banchero et al., 2013; 

Abella, 2015), porém vários são os fatores envolvidos, atuando individualmente ou 

relacionados entre si, incluindo microrganismos causadores de mortalidade fetal e 

abortos, idade da mãe, comportamento materno e da cria, defeitos congênitos, 

infecções neonatais, condições ambientais adversas e complexo inanição/exposição 

que causam a morte como consequência da falta de adaptação do recém-nascido às 

novas condições de vida, e         as distocias (Binns et al., 2002; Christley et al., 2003; 

Nóbrega JR et al., 2005; Riet- Correa, 2007; Abella, 2015). 

Quando se tratando da idade das mães, maiores taxas de mortalidade dos 

cordeiros foram observadas por Peterson & Danell (1985) em ovelhas jovens que dão 

à luz mais de um cordeiro no parto (partos gemelares) e as menores taxas relativas a 

ovelhas com apenas um cordeiro (parto simples). 

Da mesma forma, Morris et al. (2000) encontraram maiores taxas de 

sobrevivência de cordeiros na fase pré-desmame para aqueles nascidos de ovelhas 

com idade entre três e quatro anos, e menores em cordeiros nascidos de ovelhas 

jovens (dois anos) e de ovelhas velhas (> cinco anos). Porém, ovelhas com idade 

avançada (acima de seis anos), mesmo possuindo boa habilidade materna, 

geralmente, alimentam-se com menos eficiência, produzem menos leite, e, 

consequentemente, seus cordeiros nascem mais leves e com menores condições de 

sobrevivência (Maciel, 2003). 

Outro ponto a ser considerado, é a rejeição do cordeiro ao nascimento, fator 

que aumenta expressivamente a porcentagem de mortalidade (Kuchel & Lindsay, 

1999). Esse fator é frequente observado em sistemas extensivos no Uruguai, nos 

quais há pouca intervenção humana. Por sua vez, Putu et al. (1988) demonstram em 

estudo realizado, que a suplementação proteica das ovelhas a campo no terço final 

de gestação contribuiu para reduzir as rejeições de cordeiros, melhorando o 
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desempenho materno de ovelhas que pariram cordeiros gêmeos em comparação com 

aquelas que pariram um único cordeiro. 

Mundialmente, a alta mortalidade pré-desmame limita a produção de ovinos, 

com a proporção de mortes de cordeiros em muitos países permanecendo estável em 

15-20% nos últimos 40 anos (Dwyer et al., 2016). Nos rebanhos australianos, por 

exemplo, as perdas médias são de 10% e 30% para cordeiros de parto único e 

gêmeos, respectivamente. As causas predominantes de morte podem diferir entre as 

regiões e países, dependendo da exposição a fatores de risco, como doenças ou 

condições climáticas extremas, embora haja um consenso de que a maioria das 

perdas ocorre nos primeiros 3 dias pós-parto (Refshauge et al., 2015) . 

Na região sul do Brasil, onde o clima e o relevo se assemelham ao Uruguai, estima- 

se que morrem de 15 a 40% dos cordeiros nascidos (Riet-Correa & Méndez, 1998), 

sendo que 88,1% dos cordeiros morrem até 72 horas após o parto (Méndez et al., 

1982). No Uruguai 17% a 32% dos cordeiros nascidos anualmente morrem no período 

perinatal (Mari & McCosker, 1975; Ribeiro, 2011; Freitas de Melo et al., 2018). 

Em síntese, a alta mortalidade de cordeiros ocorre em decorrência de falhas no 

estabelecimento do vínculo mãe-cordeiro, sendo este derivado de diversos fatores já 

mencionados. Portanto, se torna fundamental a verificação das principais causas de 

mortalidade e sua imediata neutralização para evitar efeitos negativos dentro do 

rebanho, e melhorar os resultados produtivos e de bem-estar dos animais. 

 
3.7.6. Temperamento animal 

 
Com o avanço da ciência e uma maior preocupação com o bem-estar dos ovinos, 

as observações sobre o comportamento animal vêm permitindo aprimorar o manejo 

dos rebanhos nas fazendas, gerando uma redução significativa em relação ao 

estresse dos animais, o que possibilita atender apropriadamente às suas 

necessidades, evitando, desta forma, erros que possam resultar em ferimentos e 

prejuízos econômicos (Paranhos da Costa et al., 1996; Rech et al., 2011). 

O temperamento dos animais pode ser definido como as tendências herdadas, 

que aparecem precocemente, e que perduram ao longo da vida, servindo como base 

para a personalidade (Goldsmith, 1987; Gosling, 2001; Finkemeier et al., 2018), porém 

este conceito é muito mais amplo e complexo, em geral sendo influenciado por várias 

características próprias de cada indivíduo, dentre elas, docilidade, mansidão, medo, 



 
 
 

32 
 

 

curiosidade e reatividade (Paranhos da Costa et al., 2002), e desta forma, o 

temperamento se apresenta como o modo com que o animal reage frente a situações 

novas (Boissy & Bouissou, 1995). 

De maneira prática, no desenvolvimento das atividades rotineiras da fazenda, o 

conceito de temperamento animal pode ser utilizado para indicar o quão fácil é 

aproximar-se de um animal, conduzi-lo, orientá-lo, enfim as facilidades e dificuldades 

de trabalhar com eles em diferentes situações (Morris et al., 1994), desta forma 

Barbosa Silveira (2005) cita que animais mais reativos tendem a ingerir menos 

alimento e são propensos a ganhar menos peso do que os animais calmos, e neste 

sentido, o estudo do temperamento é uma peça importante na produção animal, pois 

permite classificar os animais conforme a sua reatividade, e assim selecionando 

animais de maior produtividade. 

No ponto de vista técnico, uma forma de conhecer a reatividade dos animais é 

mediante o uso de testes que avaliam o comportamento e o grau de reação frente a 

situações estressantes, e neste sentido, alguns testes de avaliação do temperamento 

são realizados através do teste de arena ou no brete (Roll et al., 2006). Porém, Barbosa 

et al. (2003) relata que o sistema de criação  pode influenciar as respostas dos animais 

nos testes de temperamento, visto que animais mantidos em sistemas extensivos, 

tendem a ser mais reativos, que animais manejados em sistemas intensivos. 

Segundo Dodd et al. (2012), os principais indicadores comportamentais 

utilizados na identificação do temperamento em ovinos são divididos em restritivos 

(Beausoleil et al., 2008; Horton & Miller, 2011) e não restritivos (Boissy et al., 2005; 

Bickell et al., 2010), os quais podem ou não estar relacionados aos atributos 

fisiológicos como a frequência cardiorrespiratória, temperatura corporal e cortisol 

plasmático. 

Em testes restritivos, os animais são limitados fisicamente e a reatividade é 

medida por meio de escores, variando de 3 a 10 níveis em bovinos (Paranhos da 

Costa, 2002), os quais indicam respostas de medo e estresse, em que valores 

extremos representam os indivíduos menos e mais reativos. As características 

mensuradas em ambiente de restrição são a atividade locomotora, respiração, 

vocalização e/ou defecação e micção (Beausoleil et al., 2008). 

Os testes mais utilizados para medir o temperamento dos animais são, entre 

outros, o teste da caixa de isolamento e o teste de arena (Zambra Márquez, 2013). 

O teste da caixa de isolamento (Blache & Ferguson, 2005) tem como base a 
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aversão inata do animal a ser isolado. Este método avalia o comportamento dos 

animais quando submetidos a uma situação de estresse, como a separação do 

rebanho e a exposição a um ambiente desconhecido, por meio de vibrações obtidas 

causadas pelas reações do ovino no interior da caixa de isolamento. Essas variáveis 

são usadas para atribuir um escore de temperamento ao animal, que pode variar entre 

mais reativo e menos reativo. O teste restritivo de isolamento para temperamento de 

ovinos é útil para identificar animais mais adaptados ao manejo intensivo, que 

apresentam menor estresse e melhor desempenho produtivo (Zambra Márquez, 

2013). 

Entre os métodos não restritivos, o mais conhecido para ovinos é o teste de 

arena, utilizado para avaliar a reatividade dos animais, de acordo com o seu 

comportamento e grau de reação de medo (Forkman et al., 2007; Ligout et al., 2011). 

Este teste consiste em duas fases, sendo uma delas observar o comportamento do 

animal no isolamento social e outra na presença humana (Forkman et al., 2007), no 

qual são observadas características como vocalizações e movimentação (Beausoleil 

et al., 2008). 

Como a vigília e a distância de fuga dependem da percepção que o animal tem 

da situação como ameaçadora, além do impacto que isso tem no metabolismo e na 

produtividade, a graduação das respostas pode nos dar uma ideia sobre o nível de 

ameaça e o medo de que o animal esteja passando é, portanto, uma ferramenta 

adequada para quantificar o bem-estar animal (Dwyer, 2008). 
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4. MATERIAL e MÉTODOS 
 

O presente estudo foi realizado nas Unidades Experimentais de La Magnólia 

(UELM) e Glencoe (UEG), pertencentes ao Instituto Nacional de Investigação 

Agropecuária - Tacuarembó, Uruguai, durante os anos de 2018 a 2021, totalizando 4 

anos. A Unidade Experimental La Magnolia está localizada no departamento de 

Tacuarembó,  cerca de 20 km a leste, na rota nacional nº 26, e possui uma área de 

614 hectares. A Unidade Experimental Glencoe está localizada no departamento de 

Paysandú, ao longo da estrada nacional nº 26 no km 113, entrando 22 km ao sul por 

uma estrada local, possuindo área total de 1305 ha. 

Foram analisados os dados recolhidos durante os 4 anos no efetivo ovino das 

raças Corriedale (Unidade experimental La Magnólia), Merino Australiano e Merino 

Dohne (Unidade Experimental Glencoe). Todos os animais possuíam um número de 

identificação permanente assinalado no brinco ou na tatuagem. 

A caracterização do quantitativo de animais por ano e categorias estão dispostos 

na tabela 1. 
 

Tabela 1. Quantitativo de animais observados durante os diferentes anos que 

compreenderam o período de quatro anos (2018  a 2021) 

 Corriedale Merino 

Australiano 

Merino 

Dohne 

Ano 18 19 20 21 18 19 20 21 18 19 20 21 

Cordeiros 

Fêmea 104    95 73 104 184 217 214 272 130 156 142 139 

Macho 113 102 93 103 179 236 212 265 147 141 146 169 

Total 217 197   166 207 363 453 426 537 277 297 288 308 

Ovelhas (idade em anos) 

≤2 55 55 46 50 122 78 125 148 49 74 76 91 

3 a 5 36 62 68 60 149 175 194 230 112 73 96 117 

6 a 8 73 32 18 06 87 21 15 13 54 37 10 08 

>8 00   00 08 04 12 09 06 02 02 04 01 00 

Total 164 149   140 120 370 283 340 393 217 188 183 216 
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Foram utilizados os registros de observações realizadas ao decorrer do período 

experimental, que ao final do quarto ano (2021) somaram 7.652 conjuntos de 

observações, assumindo que diversos animais estiveram em anos diferentes de 

avaliação do rebanho, sendo coletados novos registros do mesmo a cada ano 

realizado.  

Anualmente, foi realizado o calendário de procedimentos executados durante o 

ano vigente, adaptado conforme Bianchi & Fierrro (2014) da seguinte forma: 

Mês Procedimentos* 

Janeiro/Fevereiro Monitoramento de peso  e escore corporal de cordeiros 
desmamados; Monitoramento de peso vivo e escore corporal de 
matrizes. 

Março/Abril Acasalamento de matrizes por monta natural; Monitoramento de 
peso vivo e condição de escore corporal. 

Maio Monitoramento  e controle de peso vivo e escore de condição 
corporal das matrizes. 

Junho Realização da ecografia nas ovelhas acasaladas em Março, 
identificando a carga fetal. Pesagem das matrizes; Obtenção do 
escore corporal das matrizes. 

Julho Tosquia das ovelhas identificadas como prenhas; Pesagem das 
matrizes; Obtenção do escore corporal das matrizes. 

Agosto/Setembro Nascimento de cordeiros; Pesagem ao nascer de cordeiros; 
Anotações de informações quanto ao Sexo do cordeiro, Tipo de 
parto, Dificuldade ao parto e Habilidade Materna. 

Outubro/Novembro Monitoramento do peso dos cordeiros; Identificação dos cordeiros 
por meio de brincos numéricos. 

Dezembro Desmame dos cordeiros; realização do teste de temperamento nos 
cordeiros; Monitoramento de peso vivo e escore de condição 
corporal em cordeiros e matrizes. 

*Todos os procedimentos sanitários necessários foram realizados durante os recorrentes anos de estudo, assim 
como foi respeitado e realizado todo o cronograma de vacinação exigida. 

 

Para a caracterização do rebanho, foram coletadas informações tanto das 

matrizes como das progênies. Em detalhes, propôs aplicar em forma unificada os 

protocolos de registro das seguintes variáveis: 

(1) Em todas as progênies no primeiro ano de vida (vigor do cordeiro): 

(a) peso vivo (ao nascer, na identificação e no desmame) e escore de condição 

corporal; 

(b) temperamento a partir do teste de isolamento (Blache & Ferguson, 2005); 

(c) sobrevivência às 72 horas, na identificação e no desmame. 

(2) Em matrizes adultas: 

(a) peso vivo e escore de condição corporal (na tosquia, preparto e desmame); 

(b) fertilidade (taxa de prenhez e parição), prolificidade (tipo de parto) 
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(c) dificuldade no parto e habilidade materna; 

Em todos os momentos, os animais foram manejados de acordo com os 

protocolos de Boas Práticas de Administração estabelecida no INIA. 

 

4.1. Peso vivo 
 

O peso vivo em animais jovens foi obtido em mensurações ao nascimento (nas 

primeiras 12 horas de vida), no momento da identificação (aos 20 dias de vida) e ao 

desmame (aos 120 dias de vida), e a partir dos dados de peso vivo (PV), foram obtidos 

os ganhos de peso (GP). 

O peso vivo em animais adultos foi mensurado antes do início da estação de 

monta natural a campo (fevereiro) e da parição (julho) e após o desmame dos 

cordeiros (dezembro). O peso vivo foi realizado sem jejum, em balanças eletrônicas 

que foram verificadas uma vez ao ano e eventualmente calibradas. 

 

4.2. Escore de Condição Corporal (CC) 

 
O escore de condição corporal em animais jovens foi determinado no momento 

da primeira coleta de fezes para exame de ovos por grama (OPG) e em animais 

adultos foi determinado antes do início da parição e ao desmame. 

A determinação da condição corporal foi realizada de acordo com a escala de 1 

a 5 descrita por Jefferies (1961), com precisão de meio ponto, e foi realizado 

juntamente com a pesagem dos animais. 

 

4.3. Eficiência Reprodutiva 

  
As ovelhas foram encarneiradas durante os meses de março e abril de cada ano, 

por 60 dias e por monta natural. Foram medidos os dados de fertilidade e prolificidade 

anualmente no momento do ultrassom de cada ovelha, ao 35° dia após o término da 

estação de monta. A  ultrassonografia determinou se a ovelha estava prenhe, assim 

como a carga fetal de cada ovelha. 

A fertilidade foi avaliada através da taxa de prenhez e taxa de parição. 

Para o cálculo da taxa de prenhez (%) foi utilizada a equação, conforme descrita 

por Ribeiro et al. (2002): 

 

TDP (%) = Número de fêmeas prenhas x 100 

Número de fêmeas acasaladas 



 
 
 

37 
 

 

 
Taxa de parição foi definida como o número de ovelhas paridas dividido pelo 

número de ovelhas matrizes acasaladas no rebanho, multiplicado por 100. Este índice 

deve ser o maior possível, e acima de 80% pode ser considerado muito bom em 

manejo extensivo em campo natural. 

 
TP (%) = Número de fêmeas paridas x 100 

Número de fêmeas acasaladas 

 

A prolificidade foi definida como o resultado do número de cordeiros nascidos 

(vivos ou não) por fêmea parida. 

 

Prolificidade (%) = Número de cordeiros nascidos x 100  

                      Total de fêmeas paridas  

 

Foram anotados os registros quanto ao tipo de parto (únicos ou gemelares), 

número de cordeiros vivos e natimortos (1, 2 ou 3 cordeiros) e categoria materna 

(borrega ou ovelha) em cada parto. 

A taxa de desmame, foi definida como o número de cordeiros desmamados por 

ovelha acasalada dentro do rebanho, levando em consideração, que para algum 

rebanho, a taxa de desmame poderá maior que 100%, devido a maiores ocorrências 

de cordeiros desmamados oriundos de partos gemelares.  

 

TD (%) =   cordeiros desmamados x 100     

               número de ovelhas acasaladas 

 

4.4. Parto e Nascimento 

 
Os partos ocorreram entre os meses de agosto e setembro de cada ano 

observado, momento este em que foram realizadas as coletas e anotações de 

informações quanto ao parto e nascimento dos  cordeiros (até no máximo 12 horas 

após o parto), sendo a mãe de cada cordeiro registrada e o cordeiro identificado. Os 

dados de cada rebanho, referentes ao parto e nascimento, foram registrados em fichas 

individuais por rebanho. 

Foram observados o peso vivo no nascimento, sexo do cordeiro, tipo de parto e 

sobrevivência em 72 horas. 
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4.5. Dificuldade ao Parto e Habilidade Materna 

 
Estas variáveis foram obtidas durante o parto e no período pós-parto. A 

dificuldade no parto foi determinada, utilizando a seguinte pontuação de acordo com 

a assistência ao parto: (0) Parto sem assistência, simples ou descomplicada e de curta 

duração; (1) É necessária pequena assistência. Apresentação corrigida, é preciso 

pouco esforço para o cordeiro nascer; (2) É necessário um nível mais alto de 

assistência. Nascimento difícil e que exige mais esforço para o cordeiro nascer; (3) É 

necessária assistência veterinária. 

A habilidade materna foi determinada de acordo com O’Connor et al. (1985), 

usando a seguinte pontuação ao se aproximar do cordeiro: (1) A ovelha abandona o 

cordeiro, não mostra interesse no (s) cordeiro (s) e não retorna após realizado o 

manejo do cordeiro; (2) Ovelha foge, mas volta para o (s) cordeiro (s) quando o 

manejador os deixa; (3) Ovelha se afasta mais de 5 metros e volta; (4) Ovelha se 

afasta a uma distância inferior a 5 metros e volta; (5) Ovelha entra em contato com o 

cordeiro durante o manejo do (s) cordeiro (s). 

 

4.6. Temperamento 
 

Para o teste de isolamento, durante os quatro anos do estudo, foram observados 

3.676 dados individuais de cordeiros das três raças caracterizadas, sendo 770 dados 

provindos de cordeiros da raça Corriedale, 1.767 dados obtidos junto a cordeiros da 

raça Merino Australiano e 1.139 dados de temperamento de cordeiros da raça Merino 

Dohne. 

O temperamento foi determinado pelo teste da caixa de isolamento, uma 

ferramenta que já vem sendo utilizada para avaliação de comportamento ovino no 

Uruguai (van Lier et al., 2011), sendo esta técnica baseada em testes restritivos 

(Burrow, 1997; Blache & Ferguson, 2005; van Lier et al., 2011). 

O teste da caixa de isolamento (Blache e Ferguson, 2005) consistiu em isolar o 

ovino dentro de uma caixa fechada e medir a agitação gerada pelos movimentos e 

balidos do animal. A caixa mede 1,50 m de comprimento x 1,50 m de altura x 0,75 m 

de largura e possui piso ripado. A base do teste é a aversão inata do animal a ser 

isolado e separado do seu rebanho. Cada animal permanece no interior da caixa 

durante 30 segundos, enquanto a agitação da caixa é medida eletronicamente.  

O resultado é gerado em valores numéricos e registados que exprime o grau de 
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agitação do ovino. Quanto mais nervoso estiver o ovino, maior foram suas 

movimentações na caixa de isolamento, o que gera como resultados, valores mais 

altos de vibração. 

Os valores utilizados neste trabalho para dividir a população de cordeiros em 

grupos (45 e 80), não são produto de recomendações ou bibliografia, mas 

simplesmente definidos buscando que a população de animais fosse classificada em 

três grupos com número semelhante de animais, para cada uma das raças (Tabela 

2). 

 
Tabela 2. Escore de vibração para teste de caixa de isolamento em cordeiros. 

 

Escore de vibração Resultado Interpretação 

<45 Baixo Calmo 

46-79 Médio Inquieto 

>80 Alto Reativo 

 
O temperamento foi determinado em todos os rebanhos participantes do estudo 

no período pós-desmame (1 a 3 meses após o desmame), sendo realizado de forma 

que os animais entraram na caixa individualmente, sendo este identificado pelo brinco 

identificador ou tatuagem. 

O resultado do teste é um valor em números inteiros. A vibração da caixa foi 

registrada, anotando as agitações causadas pelos movimentos do animal. A 

classificação dos animais como calmo, inquieto ou reativo foi realizada de forma que 

houvesse um intervalo numérico entre as categorias que pudesse ordenar os animais 

dentro dos resultados obtidos em nosso teste. O manejo durante o teste foi silencioso, 

sem ruídos, sem presença de cães ou sem utilizar violência ou qualquer outra forma 

estressante aos animais. 

 

4.7. Análises de dados 
 

• Modelo linear generalizado misto  

Foi utilizado o modelo linear generalizado misto (GLMM) para analisar as 

variáveis quantitativas (peso vivo e ganho de peso), onde se assume uma distribuição 

normal ou de Gauss, da forma: 

    Y = Xβ + Zu + Ꞓ 
Onde: 
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Y é uma matriz com observações das variáveis dependentes, X é uma matriz 

com observações das variáveis independentes, β é uma matriz com parâmetros 

associados aos efeitos fixos, Zu é a matriz de efeitos aleatórios e Ꞓ é uma matriz com 

erros, que são considerados não correlacionados e seguem uma distribuição normal 

multivariada. Em todos os casos em que se utilizou este modelo, o efeito aleatório foi 

o ano da avaliação e a ovelha (mãe) foi analisada como medida repetida, ajustando 

assim a variância de ovelhas compartilhadas em diferentes gerações. 

A idade da mãe e sua paridade (fatores entre os quais existe estreita relação) 

foram testadas como covariáveis do modelo. O maior efeito foi detectado ao classificar 

as mães como ovelhas (primíparas) ou adultas (multíparas), razão pela qual esta 

divisão foi finalmente utilizada (categoria). 

Da mesma forma, a idade dos cordeiros e o peso ao nascer foram utilizados 

como covariáveis para analisar o peso vivo na identificação e no desmame. 

 

• Regressão Logística binomial 

No caso em que y é binária, isto é, a variável y assume o valor 1 quando ocorre 

o evento de interesse, que é denominado como “sucesso”, e assume o valor 0 quando 

não ocorre o evento de interesse, que é denominado “fracasso”. Neste caso, podemos 

utilizar o modelo de regressão logística, o qual estima as probabilidades de ocorrência 

de um determinado evento de interesse com base no conjunto de p variáveis 

independentes X1 , X2 , ... , Xp.   

Desta forma, o modelo de regressão logística pode ser escrito da seguinte forma: 

𝑃 (𝑌 = 1) = 1 +
1

1 + 𝑒−𝑔(𝑥)
 

Onde:  

g(x)= B0 + B1X1 + ⋅⋅⋅ + BpXp 

 

Os coeficientes B0 , B1 , ... , Bp são estimados a partir do conjunto dados, pelo 

método da máxima verossimilhança, em que encontra uma combinação de 

coeficientes que maximiza a probabilidade da amostra ter sido observada.  

Considerando uma certa combinação de coeficientes B0, B1 , ... , Bp e variando 

os valores de X, observa-se que a curva logística tem um comportamento 

probabilístico no formato da letra S, o que é uma característica da regressão logística. 

 

• a) Quando 
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 g(x)→+∞ ,   então, P(Y=1) → 1 

 

• b) Quando 

g(x)→-∞ ,   então, P(Y=1) → 0 

 

As variáveis analisadas por meio desse procedimento estatístico foram 

dificuldade de parto e sobrevivência do cordeiro. 

 

• Regressão Logística Ordinal 

Quando a variável independente Y assume diversos valores categóricos com 

escala de ordem, é possível modelar esses resultados utilizando uma função logística 

ordinal, como neste caso a habilidade materna. Os modelos logísticos ordinais são 

um ponto intermediário entre os modelos logísticos binomiais e os modelos de 

regressão linear. A suposição básica desses modelos é que, como variável X 

aumenta, isso resulta em uma mudança em direção a qualquer categoria nos 

extremos das respostas ordinais de Y. 
 

𝐿𝑘(X)= log (
𝐹𝑘

1− 𝐹𝑘(𝑋)
) =  𝛼𝑘 − 𝛽1𝑋1 − ⋯ 𝛽𝑘𝑋𝑘 

 

As equações K−1 foram construídas no total, portanto existem interceptações αk. 

Para a manipulação dos dados foi utilizado o software Excel© e para análise 

estatística foi usado o programa Minitab©. 



 
 
 

42 
 

 

5. RESULTADOS  
 

 

As análises descritivas para as características produtivas de matrizes da raça 

Corriedale, Merino Australiano e Merino Dohne, manejadas em sistema extensivo sob 

pastejo natural, estão apresentadas na tabela 3. 
 

 

Tabela 3. Caracterização dos índices zootécnicos de diferentes rebanhos manejados 
em sistema extensivo 
  

Característica                       Categoria 

        Borrega         Ovelha         Rebanho 

Corriedale    

PVPE (kg) 50,2 ± 0,3       57,2 ± 0,3 54,6 ± 2,2 

PVPP* (kg) 48,9 ± 0,4       55,5 ± 0,3 53,1 ± 0,3 

PVD (kg) 50,5 ± 0,5       55,6 ± 0,4 53,8 ± 0,3 

GPVD (g/dia) 6,0 ± 3,1         1,4 ± 2,4 3,0 ± 1,9 

CCPE 3,2 ± 0,03        3,0 ± 0,02 3,1 ± 0,02 

CCPP 3,1 ± 0,04        3,2 ± 0,03 3,2 ± 0,02 

CCD 2,7 ± 0,03     2,7 ± 0,03 2,7 ± 0,02 

GCCD     -0,3 ± 0,04   -0,4 ± 0,02 -0,4 ± 0,02 

TDP (%)        79,8             85,7 83,6 

TP (%)        80,1             83,9 82,6 

TD (%)                   98,6          124,4 115,0 

Merino Australiano    

PVPE (kg) 45,7 ± 0,2 51,8 ± 0,2 49,5 ± 0,1 

PVPP* (kg) 44,4 ± 0,2 49,8 ± 0,2 47,8 ± 0,1 

PVD  (kg) 47,1 ± 0,2 51,2 ± 0,2 49,6 ± 0,1 

GPVD (g/dia) 17,7 ± 1,4 3,4 ± 1,2 9,2 ± 0,9 

CCPE 3,0 ± 0,01 2,7 ± 0,01 2,8 ± 0,01 

CCPP 2,9 ± 0,02 3,0 ± 0,02 3,0 ± 0,01 

CCD 2,6 ± 0,02 2,5 ± 0,02 2,5 ± 0,01 

GCCD -0,2 ± 0,02 -0,3 ± 0,02 -0,3 ± 0,01 

TDP (%) 77,2 68,8 71,4 

TP (%) 76,4 67,6 70,9 

TD (%) 89,2 96,3 93,7 

 
 

PVPE - Peso vivo à pré-encarneirada; PVPP – Peso vivo ao pré-parto*; PVD - Peso vivo ao desmame; GPVD - Ganho de peso 
vivo ao desmame (g/dia);  CCPE - Condição corporal à pré-encarneirada; CCPP - Condição corporal pré-parto;  CCD - Condição                                                             
-----                                                       Corporal ao desmame; GCCD - Ganho de condição corporal ao desmame; TDP - Taxa de Prenhez (%); TP - Taxa de Parição 
(%); TD – Taxa de desmame; *peso vivo ao pré-parto descontado o peso do concepto; média ± erro padrão. 

Merino Dohne    

PVPE  (kg) 55,7 ± 0,3 62,9 ± 0,2 60,3 ± 0,2 

PVPP*  (kg) 55,7 ± 0,3 62,8 ± 0,2 60,2 ± 0,2 

PVD  (kg) 56,8 ± 0,3 63,1 ± 0,3 60,8 ± 0,2 

GPVD (g/dia) 8,4 ± 2,8 1,6 ± 1,9  4,1 ± 1,6 

CCPE 3,5 ± 0,03 3,3 ± 0,02  3,3 ± 0,02 

CCPP 3,6 ± 0,03 3,6 ± 0,02 3,6 ± 0,02 

CCD 2,8 ± 0,02 2,9 ± 0,02 2,9 ± 0,02 

GCCD -0,4 ± 0,03 -0,4 ± 0,02 -0,4 ± 0,02 

TDP (%) 91,3 90,4 90,2 

TP (%) 89,6 88,5 88,9 

TD (%) 122,8 141,6 134,8 
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5.1. Peso vivo das matrizes ovinas  
 

O desempenho produtivo e reprodutivo de qualquer espécie animal é 

influenciado diretamente ou indiretamente por fatores climáticos, genéticos, de manejo 

reprodutivo e alimentar. Deste modo torna-se indispensáveis a caracterização do 

rebanho da espécie estudada através do peso vivo, condição corporal, ganho de peso, 

taxa de prenhez e taxa de parição de matrizes ovinas (Tabela 3), tendo em vista os 

parâmetros raciais fornecem informações pertinentes sobre o potencial genético das 

características de interesse econômico. 

Neste sentido, o peso             vivo médio do rebanho Corriedale à pré-encarneirada foi 

de 54,6 ± 2,2 kg, apresentando peso vivo mínimo de 36,5 kg e máximo de 75,5 kg. 

Borregas (primíparas) apresentaram-se ligeiramente mais leves (50,2 ± 0,3) nesta fase 

quando comparadas as Ovelhas (multíparas) (57,2 ± 0,3). 

O peso vivo no pré-parto de matrizes Corriedale apresentou queda, quando 

comparado ao peso vivo pré-encarneirada e esses resultados denotam a importância 

da suplementação no terço final da gestação, quando as exigências de ovelhas 

gestantes são altas e não podem ser atendidas pela alimentação exclusivamente em 

pastagem. 

Os pesos vivos das matrizes Corriedale no momento do desmame dos cordeiros 

foi de 53,8 ± 0,3 kg no rebanho em modo geral, com escore de condição corporal (CC) 

de 2,7 ± 0,02. Em contraponto, não houve perda de peso das ovelhas Corriedale no 

momento da desmama, ao contrário do que normalmente acontece nesta fase, 

ocorrendo ganho de peso, embora de baixa magnitude (6,0 ± 3,1 e 1,4 ± 2,4 g/dia, 

respectivamente, para borregas e ovelhas, já o rebanho em geral, apresentou ganho 

de 3,0 ± 1,9 g/dia). 

O peso vivo médio do rebanho Merino Australiano à pré-encarneirada foi de 49,5 

± 0,1 kg, enquanto borregas apresentaram-se ligeiramente mais leves (45,7 ± 0,2 kg) 

nesta fase quando equiparadas as ovelhas multíparas (51,8 ± 0,2 kg).  

Podemos observar decréscimo no peso vivo de matizes Merino Australiano ao 

pré-parto (rebanho apresentado média de 47,8 ± 0,1 kg), em contraponto, há uma 

estabilidade na condição corporal dessas fêmeas, isso devido à perda de peso não 

ser tão expressiva. 

O peso vivo médio das matrizes Merino Australiano no momento do desmame 

foi de 49,6 ± 0,1 kg no rebanho em modo geral, com escore de condição corporal (CC) 

de 2,5 ± 0,01. Há um relativo ganho de peso vivo ao desmame (9,2 ± 0,9 g/dia) com 
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padrão negativo para ganho em condição corporal (-0,3 ± 0,01). As matrizes da raça 

Merino Dohne apresentaram peso vivo variando entre 55 e 63 kg, alta fertilidade com 

potencial significativo acima de 90% e taxas de prenhez e parição de 90,2% e 88,9%, 

respectivamente. 

 

5.2. Escore de Condição corporal das matrizes ovinas 
 

A condição corporal média pré-encarneirada do rebanho Corriedale foi de 3,1 ± 

0,02, apresentando valores mínimos de 2,0 e máximo de 4,5. De todo modo, o ganho 

em condição corporal no rebanho Corriedale apresentou queda, porém em baixa 

magnitude (-0,3 ± 0,04 e -0,4 ± 0,02 graus na escala de CC, respectivamente, para 

borregas e ovelhas, sendo o rebanho em geral apresentando perdas de -0,4 ± 0,02 

graus na escala de CC). 

Já no rebanho Merino Australiano, a condição corporal pré-encarneirada (CCPE) 

das matrizes se encontram próximo ao ideal (CC = 3,0) para época reprodutiva, visto 

a premissa de não se ter no rebanho ovelhas com CC muito baixas (<2,5) ou muito 

elevadas (>4,0), o que prejudica significativamente o índice reprodutivo dessas 

fêmeas. 

Ao analisarmos a condição corporal a pré-encarneirada e no desmame de 

Merino Dohne verifica-se que as ovelhas estavam com menor escore na pré-

encarneirada em relação as borregas, porém este comportamento inverteu-se no 

momento do desmame, onde borregas apresentaram menores valores médios para a 

condição corporal.  

 

5.3. Eficiência Reprodutiva 
 

A taxa de prenhez, expressada como o número de ovelhas que ficaram prenhas  

em relação as ovelhas que foram encarneiradas, cerca 83,5% do rebanho Corriedale 

ficaram prenhas, enquanto a taxa de parição, expressada pelo número de cordeiros 

nascidos no rebanho ficou em torno dos 82,6%.  

Ao verificar as taxas de prenhez e taxa de parição do rebanho Merino 

Australiano, foi constatado que cerca de 71,4% ficaram dessas matrizes ficaram 

prenhez e aproximadamente 70,9% deram a luz a um ou mais cordeiros.  

Em contrapartida, o rebanho Merino Dohne foi o que apresentou maiores taxas 

de fertilidade, sendo observados 90,2% de taxa de prenhez e 88,9% de taxa de 
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parição neste rebanho. 

As análises descritivas para as características da carga fetal de matrizes da raça 

Corriedale, Merino Australiano e Merino Dohne, manejadas em pastagem natural, 

estão apresentadas na tabela 4. 

 

Tabela 4. Caracterização da carga fetal ( % )  de matrizes de rebanhos Corriedale, 
Merino Australiano e Merino Dohne 

 

   Categoria   

  Borrega   Ovelha 

                                          nº de cordeiros 

Rebanho 1      2 3 1      2 3 

Corriedale 76 24 0 52 46 2 

Merino Australiano 83 16 1 58 40 2 

Merino Dohne 64 36 0 42 55 3 

 
Durante todo o período        de quatro anos de estudo, não foram verificados partos 

triplos em borregas primíparas no rebanho Corriedale e Merino Dohne, sendo este 

ocorrido em baixíssima frequência (2,0%, 2,0% e 3,0%) quando observado a categoria 

de ovelhas adultas para todos os respectivos rebanhos observados. 

Até o momento, não foi possível descrever possíveis fatores pré-dispostos 

atribuídos a determinado acontecimento nestes rebanhos. Assim como na literatura, 

não foi encontrado explicações cabíveis sobre o reduzido ou inexistente número de 

partos triplos em borregas e ovelhas da raça Corriedale e Merino Dohne. 

A partir dos dados apresentados na tabela 4 para o rebanho Merino Australiano, 

16,0% das borregas e 40,0% das ovelhas deram à luz gêmeos (parto duplo). Já a 

carga fetal com presença de três cordeiros no momento da ecografia foi baixa, sendo 

observado 1,0% das borregas e 2,0% das ovelhas avaliadas no rebanho Merino 

Australiano. 

No rebanho Merino Dohne, as borregas apresentaram menor número de parto 

duplos e triplos em relação a ovelhas adultas da mesma raça. Nas ovelhas podemos 

ainda concluir que os partos duplos foram superiores as demais cargas fetais de outros 

rebanhos avaliados no mesmo estudo. 

Quanto a prolificidade dos rebanhos, foi observada prolificidade média no rebanho 

Corriedale de 141,5%, enquanto os rebanhos Merino Australiano e Merino Dohne 

apresentaram indicadores de 139,7% e 149,9%, respectivamente. Neste sentido, 

temos que quanto maior o número de partos gemelares tiver o rebanho, maior será o 
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indicar de prolificidade.   

Foram observadas taxas de desmame de 115% no rebanho Corriedale, 93,7% no 

rebanho Merino Australiano e 134,8% no rebanho Merino Dohne, sendo estes 

resultados interligados diretamente a taxa de prenhez e ao número de cordeiros 

nascidos em cada rebanho observado.  

 

5.4. Dificuldade ao parto 
 

As análises descritivas para a caracterização da dificuldade ao parto de matrizes 

da raça Corriedale, Merino Australiano e Merino Dohne manejadas em sistema 

extensivo sob pastagem natural, estão apresentadas na tabela 5. 

 

Tabela 5. Caracterização da dificuldade ao parto segundo a categoria de matrizes                  de 
diferentes raças manejadas em sistema extensivo 
 

 

Rebanho 

 

Categoria 

Escore de Dificuldade ao parto (%) 

0 1 2 3 

Corriedale Borrega  94,4 1,9 3,7 0,0 

Ovelha 98,3 1,3 0,3 0,0 

M. Australiano Borrega 96,8 1,9 1,0 0,3 

Ovelha 95,4 3,0 1,2 0,4 

M. Dohne  Borrega 94,9 2,7 2,4 0,0 

Ovelha 95,7 2,8 1,5 0,0 

 

Os dados apresentados na tabela 5 revelam um baixo índice de ocorrência de 

casos de dificuldade de parto (escore 1 e 2) em Borregas (primíparas) Corriedale, 

sendo essas porcentagens ainda menores em ovelhas adultas (multíparas). Casos 

mais complexos de dificuldade de parto, onde haveria a necessidade de intervenção 

veterinária (escore 3) não foram verificados nesse rebanho, sendo este um excelente 

resultado para os animais. 

Entre as três raças caracterizadas neste estudo, a Merino Australiano é a única 

que apresentou dificuldade ao parto em escore 3 (necessária assistência veterinária) 

nas duas categorias observadas (borregas e ovelhas). 

Porém, de todo modo, o maior número de matrizes Merino Australiano não 

apresentou dificuldade                      ao parto, sendo que 96,8% das borregas e 95,4% das ovelhas 

apresentaram escore 0 (parto sem assistência, simples ou descomplicada e de curta 

duração) para dificuldade ao parto. Esse fato pode ser explicado pelo método 
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reprodutivo, onde se utiliza carneiros da mesma raça das matrizes, evitando altos 

índices de distocia, como nos casos de cruzamentos de raças de lã com raças de corte. 

O rebanho Merino Dohne apresentou, assim como os demais rebanhos, baixos 

índices de dificuldade ao parto, não havendo necessidade de assistência veterinária 

(escore 3) para nenhuma das categorias maternas avaliadas. Partos normais, sem 

nenhuma ocorrência, ficaram em torno de 94,9% entre as borregas e 95,7% entre as 

ovelhas adultas da raça Merino Dohne.  

Os efeitos estatísticos obtidos a partir da regressão logística binária de 

diferentes variáveis sobre a Dificuldade ao parto de matrizes dos rebanhos Corriedale, 

Merino Australiano e Merino Dohne mantidas em sistema extensivo de criação estão 

demonstrados na tabela 6. 

 

Tabela 6. Efeito de diferentes variáveis sobre a Dificuldade ao parto de matrizes dos 
rebanhos Corriedale, Merino Australiano e Merino Dohne mantidas em sistema 
extensivo de criação 
 

 Corriedale M. Australiano M. Dohne 

Categoria materna *** ns ns 
Peso vivo pré-parto ns ns ns 
Condição corporal ns *** ns 
Tipo de parto ns *** ns 
Peso vivo ao nascer  ns ** ns 
** p <0,05; *** p <0,01; ns – não significativo 

 

Observa-se na Tabela 6, que a categoria materna influenciou (p<0,01) a 

dificuldade ao parto no rebanho Corriedale. Borregas, tendem a possuir maior 

predisposição a problemas no parto quando comparadas a ovelhas adultas de mesma 

composição genética.  

No rebanho Merino Australiano foram verificadas influências significativas 

(p<0,01) das variáveis condição corporal materna, tipo de parto e peso vivo (p<0,05) 

dos cordeiros ao nascer em relação ao parto, ou seja, quanto maior o escore corporal 

das matrizes, o peso ao nascer do cordeiro ou o número de cordeiros nascidos por 

parto, maiores foram as incidências de dificuldade ao parto de matrizes Merino 

Australiano.  

A partir de dados elucidados na tabela 6 para o rebanho Merino Dohne, não 

foram verificados efeitos significativos para as variáveis categoria materna (ovelha ou 

borrega), peso vivo ao pré-parto, condição corporal materna, tipo de parto (simples ou 

gemelar) e peso vivo ao nascer dos cordeiros sobre a variável dificuldade ao parto. 
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Ovelhas de duplo propósito, como no caso dos rebanhos Corriedale e Merino 

Dohne avaliados neste estudo, demonstraram menor predisposição a complicações 

no momento do parto, tendo em sua maioria, partos considerados normais e rápidos. 

É importante observar que, a baixa incidência de dificuldade ao parto nos 

rebanhos (tabela 5) reduz a possibilidade de detectar diferenças significativas entre 

as variáveis estudadas. 

 

5.5. Habilidade Materna 
 

As análises descritivas para a caracterização da habilidade materna (HM) de 

matrizes da raça Corriedale, Merino Australiano e Merino Dohne, manejadas em 

pastagem natural e sistema extensivo, estão apresentadas na tabela 7. 

 

Tabela 7. Caracterização da habilidade materna segundo a categoria de  matrizes 
diferentes raças ovinas manejadas em sistema extensivo 
 

  

Rebanho 

 

Categoria 

Escore de Habilidade Materna (%) 

1 2 3 4 5 

Corriedale Borrega 0,6 1,3 13,8 36,5 47,8 

Ovelha 0,0 0,7   1,7 14,6 83,0 

M. Australiano Borrega 0,0 0,3   9,6 28,9 61,2 

Ovelha 0,0 0,0   2,5 16,0 81,5 

M. Dohne Borrega 0,8 0,8 11,9 26,6 59,9 

Ovelha 0,0 0,7   6,1 16,1 77,1 

 

Cerca de 83,0% das matrizes Corriedale adultas apresentaram Habilidade 

materna excelente em grau 5 (ovelha entra em contato com o cordeiro durante o 

manejo do cordeiro), em contrapartida, apenas aproximadamente 47,8% das borregas 

em primeira cria apresentaram habilidade materna em grau 5. 

Foi verificado ótimos resultados para a característica habilidade materna no 

rebanho Merino Australiano, visto que aproximadamente 81,5% das matrizes adultas 

e 61,2% das borregas apresentaram excelente HM (grau 5), em complemento, cerca 

de 28,9% das borregas e 16,0% das ovelhas apresentaram escore de habilidade 

materna em nível  4 (ovelha se afasta a uma distância inferior a 5 metros e volta). 

O padrão comportamental materno menor que o escore 4, indica que a mãe não 

está completamente preparada para proteger sua cria frente alguma situação de                  risco, 
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o que pode causar certa preocupação, levando em consideração o sistema de criação 

em que esses animais são submetidos, em sistema extensivo. 

Cerca de 39% (soma dos escores 2, 3 e 4) das borregas Merino Australiano 

fugiram de perto do cordeiro no primeiro momento de manejo dos mesmos. Logo, 

existe uma maior necessidade de atenção para as ovelhas primíparas para garantir a 

sobrevivência dos cordeiros. Quanto mais tempo a ovelha permanece com seus 

cordeiros, maior será a probabilidade de sobrevivência da prole. 

Não foram observados comportamentos de habilidade materna nas matrizes 

Merino Australiano em escore 1 (ovelha abandona o cordeiro, não mostra interesse 

no (s) cordeiro (s) e não retorna após realizado o manejo do cordeiro). 

O rebanho Merino Dohne também apresentou bons índices quanto a HM tanto 

de ovelhas adultas quanto de borregas. Foram verificados neste rebanho que 

aproximadamente 77,1% e 16,1% das matrizes adultas apresentaram escores 5 e 4, 

respectivamente, para a característica Habilidade Materna, enquanto 59,9% e 26,6% 

das borregas apresentaram escores 5 e 4, respectivamente, para a mesma variável 

comportamental.  

As matrizes Merino Dohne apresentaram baixos resultados para os escores de 

habilidade materna em 1, 2 e 3, independente da categoria materna, sendo em sua 

maioria caracterizadas em escores 5. 

Os efeitos estatísticos obtidos a partir da regressão logística ordinal de 

diferentes variáveis sobre a Dificuldade ao parto de matrizes dos rebanhos Corriedale, 

Merino Australiano e Merino Dohne mantidas em sistema extensivo de criação estão 

demonstrados na tabela 8. 

 
Tabela 8. Efeito de diferentes variáveis sobre a habilidade materna de matrizes dos 
rebanhos Corriedale, Merino Australiano e Merino Dohne mantidas em sistema 
extensivo de criação 
 

 Corriedale M. Australiano M. Dohne  

Categoria materna *** *** *** 

Dificuldade ao parto ns ns ns 

Tipo de parto *** ** *** 

Peso vivo ao nascer  *** *** ** 

Temperamento do cordeiro ns ns ns 

                    ** p <0,05; *** p <0,01; ns – não significativo 

 

Visualiza-se que não houve efeitos para a dificuldade ao parto e temperamento 
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dos cordeiros sobre a habilidade materna das matrizes dos três rebanhos avaliados. 

Os três rebanhos se comportaram de forma bastante semelhante quanto a 

influência dos fatores na habilidade materna. Observou-se que houve efeito 

significativo (p<0,01) para a variável categoria das matrizes sobre a habilidade 

materna. Se tratando de borregas, estas apresentam escores de habilidade materna 

inferior, e isso se dá pelo fato da inexperiência prévia que muitos desses animais 

apresentam.  

O tipo de parto apresentou efeito significativo para os rebanhos Corriedale, 

Merino Dohne (p<0,01) e Merino Australiano (p<0,05) sobre a habilidade materna. 

Uma questão que se deve levar em consideração neste estudo é que no rebanho 

Merino Australiano havia um número de dados maiores a serem analisados em 

relação as demais raças, o que pode ter gerado menor variação dentro do rebanho, 

influenciando nos resultados. 

O peso vivo ao nascer também causou forte influência (p<0,01) sobre a 

habilidade materna dos três rebanhos avaliados (maiores escores de HM em matrizes 

com cordeiros de menor peso), porém, essa característica esteve menos entrelaçada 

(p<0,05) a matrizes do rebanho Merino Dohne. 

 

5.6. Sobrevivência dos cordeiros 
 

As análises descritivas para a caracterização da sobrevivência dos cordeiros de 

diferentes raças, manejados em pastagem natural, estão apresentadas na tabela 9. 

Foram verificadas altas taxa de sobrevivência de cordeiros (95,1%) no rebanho 

Corriedale, sendo que esta taxa, quando verificada entre borregas (95,4%) e ovelhas 

(95,7%), foram muito próximas durante as primeiras 72 horas de vida. 

Porém ao verificar o tipo de parto, constatou que a porcentagem de 

sobrevivência de pelo menos um cordeiro oriundo de partos gemelares de Borregas                e 

Ovelhas as 72 horas decrescem consideravelmente, sendo que a sobrevivência em 

partos únicos em borregas e ovelhas apresentaram respectivamente 97,35% e 

97,16%, mas quando observado partos duplos essa porcentagem cai nas duas 

categorias, apresentando valores de 91,86% para partos duplos em borregas e 

95,24% em parto duplo em ovelhas.  
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Tabela 9. Caracterização da sobrevivência dos cordeiros de diferentes raças 
manejados em sistema extensivo 
 

 

Taxa de sobrevivência 
Corriedale (%) 

 Cordeiros oriundos de   

 
Borrega 

  
Ovelha 

 
Rebanho 

Às 72 horas 95,4  95,7 95,1 

Identificação 93,7  93,2 93,4 

Destete 93,3  92,3 92,8 

Nº de cordeiros nascidos por categoria 

Borrega Ovelha 

 1 2 3 1 2 3 
88,9 
66,7 
66,7 

Às 72 horas 97,4 91,9 - 97,2 95,2 

Identificação 96,0 89,5 - 97,2 92,6 

Destete 96,0 88,4 - 96,6 91,4 

 Fêmea  Macho 
95,3 
93,1 
92,6 

 

Às 72 horas 95,1 

Identificação 93,0 

Destete 91,9 

Taxa de sobrevivência 
 M. Australiano (%) 

 Cordeiros oriundos de  

 
 

 
Borrega 

  
Ovelha 

 
Rebanho 

Às 72 horas  91,5  91,4  91,4 

Identificação  89,1  86,3  87,0 

Destete  88,5  84,8  85,8 

Nº de cordeiros nascidos por categoria 

  Borrega   Ovelha  

 1 2 3 1 2 3 

Às 72 horas 93,0 88,5 66,7  94,5 91,6 68,1 

Identificação 92,1 82,3 66,7  93,8 84,1 59,4 

Destete 91,7 80,8 66,7  92,3 83,0 55,1 

 Fêmea  Macho  

Às 72 horas  92,7  91,3  

Identificação  88,1  87,0  

Destete  86,7  85,9  

Taxa de sobrevivência  
M. Dohne (%) 

Cordeiros oriundos de 

Borrega Ovelha Rebanho 

Às 72 horas 92,7 94,2 93,6 
Identificação 89,2 90,5 90,0 
Destete 89,0 89,0 88,9 

 Nº de cordeiros nascidos por categoria 
          Borrega                                     Ovelha 
1 2 3 1 2 3 

Às 72 horas 92,7 92,7 100,0 95,8 94,8 80,4 
Identificação 90,1 88,2 100,0 94,0 91,0 70,6 
Destete 89,5 88,2 100,0 93,1 89,2 68,6 

 Fêmea Macho 

Às 72 horas 94,5 93,2 
Identificação 90,8 89,7 
Destete 89,1 89,2 
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Durante o período de observação do estudo, não  foram verificados partos triplos 

em borregas, porém quando observada a porcentagem de sobrevivência dos cordeiros 

em ovelhas que tiveram esse tipo de parto, a porcentagem decresce ainda mais, com 

valor de 88,89%, uma diferença de aproximadamente 8,27% entre parto únicos e 

triplos. 

O sexo dos cordeiros Corriedale não foi determinante no quesito sobrevivência as 

72 horas, apresentando taxas de porcentagem muito próximas, 95,36% para fêmeas 

e 95,66% para machos. 

Em dois outros momentos que foram verificadas a sobrevivência dos cordeiros (no 

momento da identificação e ao desmame), foi verificado padrões lineares e 

decrescentes de porcentagem de sobrevivência, o que é tido como normal nestas 

fases, porém mantendo-se com elevada taxa de sobrevivência até o desmame 

(92,8%). 

A taxa média de sobrevivência dos cordeiros no rebanho Merino Australiano às 

72 horas de vida, na identificação (aos 20 dias de vida) e ao destete foram de 91,4%, 

86,98% e 85,75%, respectivamente. Os valores das taxas de sobrevivência dos 

cordeiros foram muito próximos, levando em consideração a categoria das mães 

(borrega ou ovelha) nas diferentes fases observadas. 

A raça Merino Dohne pode ser caracterizada, a partir dos dados obtidos, como 

um rebanho bastante robusto e resiliente, apresentado elevadas taxas de 

sobrevivência dos cordeiros do nascimento até o desmame. Este fato, evidencia a 

qualidade e o padrão genético do rebanho estudado.  

De todo modo, um fato observado foi que efetivo médio dos rebanhos consistiu 

em valores decrescentes em relação a sobrevivência dos cordeiros nas fases de 72 

horas, identificação e desmame, episódio este tido como normal, visto que conforme o 

passar do tempo, há tendência de mortalidade dos cordeiros por diversos fatores que 

possam ser acometidos. De todo modo, a premissa de tentar garantir a menor taxa de 

mortalidade possível de cordeiros no rebanho é verdadeira, seja contornando ou 

controlando fatores externos que possam causar a mortalidade dos mesmos. 

A taxa de sobrevivência dos cordeiros, levando em consideração o tipo de parto, 

categoria da mãe e o sexo dos cordeiros mostrou-se com valores próximos entre 

Borregas e Ovelhas. Sobretudo, a sobrevivência de cordeiros oriundos de partos 

gemelares (2 ou 3 cordeiros) é em geral menor que a observada em cordeiros de 

partos simples. 



 
 
 

53 
 

 

Os efeitos de diferentes variáveis realizados a partir da análise de regressão 

logística binária sobre a Sobrevivência as 72h, Sobrevivência a identificação e 

Sobrevivência ao destete de cordeiros dos rebanhos Corriedale, Merino Australiano e 

Merino Dohne mantidos em sistema extensivo de criação estão dispostos na Tabela 

10. 

 
Tabela 10. Efeito de diferentes variáveis sobre a Sobrevivência as 72h, Sobrevivência 
a identificação e Sobrevivência ao destete de cordeiros dos rebanhos Corriedale, 
Merino Australiano e Merino Dohne mantidos em sistema extensivo de criação 
 

 Corriedale M. Australiano M. Dohne 

Sobrevivência às 72h Odds ratio Signif. Odds ratio Signif. Odds ratio Signif. 

Categoria materna 1,15 ns 0,97 ns 0,66 ns 
Peso vivo pré-parto 0,94 ns 0,97 ns 1,02 ns 
Condição Corporal 3,79 ** 1,56 ns 0,95 ns 
Tipo de parto - ns - ** - ns 
Habilidade materna - ns - ns - ns 
Peso vivo ao nascer 5,92 *** 2,19 *** 1,14 ns 
Sexo do cordeiro 0,75 ns 0,70 ns 0,67 ns 
Temperamento 
materno 1 

- ns - ns - ns 

sobrevivência a identificação 
Categoria materna 0,97 ns 1,08 ns 0,90 ns 
Peso pré-parto 0,97 ns 0,96 *** 1,00 ns 
Condição corporal 2,18 ns 2,08 ** 0,83 ns 
Tipo de parto - ns - *** - *** 
Habilidade materna - ns - ns - ** 
Peso vivo ao nascer 4,71 *** 1,70 *** 0,99 Ns 
Sexo do cordeiro 0,72 ns 0,83 ns 0,87 Ns 
sobrevivência no desmame 
Categoria materna - ns 0,82 ns 0,75 Ns 
Condição corporal 1,52 ns 1,56 ** 0,91 Ns 
Tipo de parto - ** - *** - *** 
Habilidade materna - ns - ns - ** 
Peso vivo ao nascer 3,37 *** 1,64 *** 0,96 Ns 
Sexo do cordeiro 0,93 ns 0,86 ns 1,07 Ns 

 

** p <0,05; *** p <0,01; ns – não significativo 
1 avaliação dos anos de 2020 e 2021. 

 

De acordo com a tabela 10, não foram verificados nenhum efeito significativo de 

diferentes variáveis sobre a sobrevivência dos cordeiros nas primeiras 72 horas de 

vida no Rebanho Merino Dohne. Em contraparte, o peso vivo ao nascer influenciou 

(p<0,01) diretamente na sobrevivência dos cordeiros nas primeiras 72 horas de vida 

de cordeiros do Rebanho Corriedale e Merino Australiano. Desta forma, foi verificado 

que quanto menor o peso vivo do cordeiro, menores foram as chances de 

sobrevivência do mesmo, o que adicionalmente refletiu, em conjunto, na influência 
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(p<0,05) do tipo de parto sobre a sobrevivência às 72 horas na raça Merino 

Australiano. 

Nos rebanhos Corriedale e Merino Australiano foi verificado que o peso vivo ao 

nascer influenciou diretamente (p<0,01) a sobrevivência dos cordeiros nas três etapas 

avaliadas no estudo (ao nascer, na identificação e ao destete). O mesmo foi observado 

para a variável ‘’tipo de parto’’ nos rebanhos Merino Australiano e Merino Dohne nas 

fases de Identificação dos cordeiros (aos 20 dias de vida) e na desmama. O peso ao 

nascer é o fator preponderante em explicar a sobrevivência dos cordeiros, visto que 

cordeiros de maior peso corporal são em geral mais fortes, se levantam após nascer 

mais rapidamente e sugam a teta da mãe com mais força. Para os pesos ao nascer 

considerados, o efeito dessa variável na sobrevivência foi linear, pois os componentes 

quadráticos e cúbicos do peso ao nascer não foram estatisticamente significativos. 

A habilidade materna apresentou efeito significativo (p<0,05) sobre a 

sobrevivência de cordeiros Merino Dohne nas fases de identificação e desmama. O 

que remete a tabela 8, onde também foi observada influência (p<0,05) do peso ao 

nascer dos cordeiros sobre a habilidade materna das matrizes Dohne, de modo que 

ocorra um efeito cascata entre as variáveis apresentadas. 

O temperamento das matrizes não influenciou diretamente sobre a sobrevivência 

dos cordeiros.  

 

5.7. Peso vivo de cordeiros  
 

As análises descritivas para a caracterização do peso vivo e ganho de peso 

médio de cordeiros da raça Corriedale manejados em pastagem natural, estão 

apresentadas na tabela 11. 

O peso vivo (PVN) dos cordeiros, assim com os ganhos de peso (GP) em 

diferentes períodos foram quantificados e obtidas as médias de acordo com a 

categoria da mãe (borrega ou ovelha), pelo rebanho geral sem levar em consideração 

a categoria da mãe, pelo número de cordeiros nascidos no parto (único, duplo ou 

triplo) e pelo sexo do cordeiro (fêmea ou macho). 

A idade média na identificação foi de 29,2 dias com desvio padrão de 6,5 dias e 

a idade média no desmame foi de 109,2 dias com desvio padrão de 9,3 dias. 
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Tabela 11. Caracterização do peso vivo e ganho de peso médio de cordeiros da raça 
Corriedale manejados em sistema extensivo 

 

 Cordeiros oriundos de  

Borrega Ovelha Rebanho 

PVN (kg)   4,60 ± 0,05 4,79 ± 0,04 4,72 ± 0,03 

PVI (kg)   11,53 ± 0,17 12,63 ± 0,12 12,27 ± 0,10 

PVD (kg)   23,96 ±0,28 25,97 ± 0,21 25,31 ± 0,17 

GPD (g/dia)   176,63 ± 2,30   192,50 ± 1,92 187,61 ± 1,52 

Nº de cordeiros nascidos por parto 

 1 2 3 

PVN (kg) 5,21 ± 0,04 4,38 ± 0,03 3,63 ± 0,14 

PVI (kg) 12,87 ± 0,17 11,84 ± 0,11 10,16 ± 0,88 

PVD (kg) 26,76 ± 0,26 24,21 ± 0,21 21,42 ± 1,37 

PKDCO (kg)               26,8             48,4             64,3 

KCDO (kg)               25,7             43,6              43,1 

KCDPM (kg/kgPv0,75)              1,33             2,17             2,17 

GPD (g/dia) 199,06 ± 2,22    180,12 ± 1,89   130,70 ± 17,40 

  
Sexo 

 

 Fêmea  Macho 

PVN (kg) 4,64 ± 0,05 4,79 ± 0,04 

PVI (kg) 11,95 ± 0,14 12,56 ± 0,14 

PVD (kg) 24,70 ± 0,25 25,86 ± 0,24 

GPD (g/dia) 183,33 ± 2,12 191,49 ± 2,16 

PVN - Peso vivo ao nascer; PVI - Peso vivo na identificação; PVD - Peso vivo ao destete; PKDCO – 
potencial de quilos de cordeiro desmamado por ovelha; KDCO – quilos de cordeiro desmamado por 
ovelha; KCDPM – quilos de cordeiro desmamado por quilo de peso metabólico; GPD (g/dia) – Ganho 
médio de peso ao desmame (g/dia). 

 

No tocante ao peso vivo, este foi observado em três momentos, após o 

nascimento, durante a identificação do animal e no momento do desmame. Já o ganho 

de peso foi observado em dois períodos, que intercala entre o nascimento e a 

identificação e ao desmame. 

De modo geral, cordeiros oriundos tanto de borregas quanto de ovelhas da raça 

Corriedale apresentaram média de peso vivo ao nascer com valores bastante 

próximos (4,60 ± 0,05 kg e 4,79 ± 0,04 kg, respectivamente) e dentro do rebanho geral 

a médias de peso ao nascer foram de 4,72 ± 0,03 kg. De acordo com o sexo dos 

cordeiros, estes apresentaram pesos ao nascer também bastante próximos, com 

médias de 4,64 ± 0,05 kg para fêmeas e 4,79 ± 0,04 kg para machos. Porém, quando 

observado pelo tipo de parto, podemos destacar maiores pesos ao nascer para 

cordeiros oriundos parto únicos (5,21 ± 0,04 kg), seguidos por cordeiros nascidos de 
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parto duplo (4,38 ± 0,03) e por último e mais leves, cordeiros nascidos em partos triplos 

(3,63 ± 0,14 kg). 

Quando observado o peso vivo no momento da identificação (PVI)                           dos cordeiros 

(a partir dos 20 dias de vida do animal), foram verificados pesos superiores em 

cordeiros nascidos de ovelhas (12,63 ± 0,12 kg) aos nascidos de borregas (11,53 ± 

0,17 kg), com cerca de 1 kg de diferença entre os grupos. O rebanho de cordeiros da 

raça Corriedale, manejado em pastagem natural, apresentou média de peso no 

momento da identificação de 12,27 ± 0,10 kg. Quanto ao sexo dos cordeiros, machos 

apresentaram médias de peso (12,56 ± 0,14 kg) ligeiramente superiores as fêmeas 

(11,95 ± 0,14 kg). Em relação ao tipo de parto, nesse momento, foi observado maiores 

médias de peso em cordeiros oriundos de parto único (12,87 ± 0,17 kg), seguido por 

cordeiros de parto duplo (11,84 ± 0,11 kg) e por fim, e mais leves, cordeiros nascidos 

em parto triplo (10,16 ± 0,88 kg). 

Seguindo o mesmo padrão das observações do peso dos cordeiros na 

identificação (PVI), em relação as médias de peso vivo ao desmame (PVD) dos 

cordeiros, foram verificados pesos superiores em cordeiros nascidos de ovelhas 

(25,97 ± 0,21 kg) aos nascidos de borregas (23,96 ± 0,28 kg), com cerca de 2 kg de 

diferença entre os grupos. O rebanho geral de cordeiros da raça Corriedale, 

apresentou de peso médio ao destete de 25,31 ± 0,17 kg. Quanto ao sexo dos 

cordeiros, assim como verificado no momento da identificação, machos apresentaram 

médias de peso ao desmame (25,86 ± 0,24 kg) superiores as fêmeas (24,70 ± 0,25 

kg), cerca de 1 kg de diferença entre os sexos. Em relação ao tipo de parto, nesse 

último        momento, foi observado maiores médias de peso em cordeiros oriundos de 

parto único (26,76 ± 0,26 kg), seguido por cordeiros de parto duplo (24,21 ± 0,21 kg) 

e por fim, e mais leves, cordeiros nascidos em parto triplo (21,42 ± 1,37 kg). 

Foi observado para a raça Corriedale médias de 26,8 kg, 48,4 kg e 64,3 kg 

potencial de cordeiro desmamado por ovelha (PKCDO), oriundos de parto único, duplo 

e triplo respectivamente. Ajustando para a sobrevivência diferencial que se verifica 

para cada tipo de parto, os kg de cordeiro desmamado por ovelha que sobrevive ao 

desmame (KCDO) e os quilos de cordeiro desmamado por quilo de peso vivo 

metabólico da ovelha (KCDPM), são sensivelmente reduzidos, principalmente no caso 

dos cordeiros triplos, que apresentam altas taxas de mortalidade. 

Do nascimento ao destete, os cordeiros da raça Corriedale manejados em 

pastagem natural apresentaram ganhos de peso médio de 187,61 ± 1,52 g/dia, sendo 
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que cordeiros oriundos de borregas apresentaram ganho de peso médio ao destete 

de 176,63 ± 2,30 g/dia e aqueles provenientes de ovelhas apresentaram média de 

ganho de 192,50 ± 1,92 g/dia. Além disso, foram verificados maiores ganhos de peso 

ao destete (GPD) em cordeiros machos (191,49 ± 2,16 g/dia) e naqueles oriundos de 

partos únicos (199,06 ± 2,22 g/dia). 

As análises descritivas para a caracterização do peso vivo e ganho de peso 

médio de cordeiros da raça Merino Australiano manejados em pastagem natural, estão 

apresentadas na tabela 12. 

 

Tabela 12. Caracterização do peso vivo e ganho de peso médio de cordeiros da raça 
Merino Australiano manejados em sistema extensivo 

 

 Cordeiros oriundos de 

    Borrega Ovelha Rebanho 

PVN (kg) 4,44 ± 0,03 4,39 ± 0,02 4,40 ± 0,02 

PVI (kg) 11,89 ± 0,13 11,47 ± 0,08 11,57 ± 0,07 

PVD (kg) 24,45 ± 0,21 24,15 ± 0,14 24,23 ± 0,12 

GPD (g/dia) 170,06 ± 1,58 167,27 ± 1,10 167,97 ± 0,91 

Nº de cordeiros nascidos por parto 

 1 2 3 

PVN (kg) 4,84 ± 0,03 4,10 ± 0,02 3,38 ± 0,08 

PVI (kg) 12,55 ± 0,09 10,76 ± 0,10 8,40 ± 0,43 

PVD (kg) 26,44 ± 0,15 22,32 ± 0,15 19,42 ± 0,64 

PKCDO (kg)                                    26,4 44,6 58,3 

KCDO (kg)   24,3 37,0 32,6 

KCDPM (kg/kgPV0,75)                                    1,30 1,98 1,73 

GPD (g/dia) 185,37 ± 1,14 152,76 ± 1,16 133,44 ± 4,47 

  Sexo  

                          Fêmea  Macho 

PVN (kg)                            4,30 ± 0,03  4,50 ± 0,03 

PVI   (kg) 11,31 ± 0,10  11,83 ± 0,11 

PVD (kg) 23,52 ± 0,16  24,93 ± 0,18 

GPD (g/dia) 163,24 ± 1,25  172,70 ± 1,30 

PVN - Peso vivo ao nascer; PVI - Peso vivo na identificação; PVD - Peso vivo ao destete; PKDCO – 
potencial de quilos de cordeiro desmamado por ovelha; KDCO – quilos de cordeiro desmamado por 
ovelha; KCDPM – quilos de cordeiro desmamado por quilo de peso metabólico; GPD (g/dia) – Ganho 
médio de peso ao desmame (g/dia). 

 

A idade média a identificação dos cordeiros foi de 29,8 dias com desvio padrão 

de 8,4 dias, a desmama ocorreu em média aos 118 dias com desvio padrão de 12,5 

dias. 
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As médias ajustadas e erro padrão para peso vivo ao nascer de cordeiros Merino 

Australiano foram 4,44 ± 0,03; 4,39 ± 0,02; 4,40 ± 0,02 kg, para os cordeiros oriundos 

de borregas, de ovelhas e do rebanho em geral, respectivamente. De acordo        com 

diferentes tipos de parto foram verificados 4,84 ± 0,03; 4,10 ± 0,02; 3,38 ± 0,08 kg, 

para os cordeiros oriundos de partos simples, duplos e triplos, respectivamente. 

Em relação ao sexo do cordeiro no rebanho Merino Australiano, todas as 

variáveis observadas demonstram superioridade de peso e ganho de peso em cordeiro 

macho em relação as fêmeas. O peso vivo ao nascer foi superior em cordeiros machos 

(4,50 ± 0,03 kg) em relação as  fêmeas (4,30 ± 0,03 kg). 

Os cordeiros foram desmamados com peso médio de 24,23 ± 0,12 kg, sendo 

observado valores similares entre pesos de cordeiros oriundos de borregas e ovelhas, 

24,45 ± 0,21 kg e 24,15 ± 0,14 kg, respectivamente. O peso ao desmame de cordeiros 

nascidos de parto simples foi superior ao de cordeiros nascidos de partos gemelares, 

assim como cordeiros machos apresentaram pesos superiores as fêmeas ao 

desmame. 

Por ser uma raça especializa na produção de lã, o ganho de peso diário e o 

ganho de peso ao destete de cordeiros Merino Australiano são inferiores à de raças 

de duplo propósito como a Corriedale e Merino Dohne. 

Foi observado para a raça Merino Australiano médias de 26,4 kg, 44,6 kg e 58,3 

kg potenciais de cordeiro desmamado por ovelha (PKCDO), oriundos de parto único, 

duplo e triplo respectivamente. Ajustando para a sobrevivência diferencial que se 

verifica para cada tipo de parto, os kg de cordeiro desmamado por ovelha que 

sobrevive ao desmame (KCDO) e os quilos de cordeiro desmamado por quilo de peso 

vivo metabólico da ovelha (KCDPM), são sensivelmente reduzidos, principalmente no 

caso dos cordeiros triplos, que apresentam altas taxas de mortalidade. 

Ao desmane, foram verificados ganhos de peso (g/dia) superiores em cordeiros 

oriundos de borregas (170,06 ± 1,58 g/dia), de partos simples (185,37 ± 1,14 g/dia) e 

machos (172,70 ± 1,30 g/dia). Os rebanhos apresentaram em média 167,97 ± 0,91 

g/dia de ganho de peso. 

As análises descritivas para a caracterização do peso vivo e ganho de peso 

médio de cordeiros da raça Merino Dohne manejados em pastagem natural, estão 

apresentadas na tabela 13. 
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Tabela 13. Caracterização do peso vivo e ganho de peso médio de cordeiros da raça 
Merino Dohne manejados em sistema extensivo 

 

 Cordeiros oriundos de 
Borrega Ovelha Rebanho 

PVN (kg) 4,65 ± 0,05 4,91 ± 0,04 4,81 ± 0,03  

PVI  (kg) 12,58 ± 0,16 13,32 ± 0,12 13,05 ± 0,09 

PVD (kg) 27,08 ± 0,27 28,24 ± 0,21 27,81 ± 0,16 

GPD (g/dia) 211,14 ± 2,50 219,88 ± 1,83 216,77 ± 1,48 

 Nº de cordeiros nascidos por parto 
                        1                          2                      3 

PVN (kg) 5,56 ± 0,04 4,47 ± 0,03   3,58 ± 0,10 

PVI   (kg) 14,41 ± 0,17 12,36 ± 0,10 10,88 ± 0,40 

PVD  (kg) 30,11 ± 0,29 26,60 ± 0,19 24,92 ± 0,71 

PKCDO  (kg) 30,1 53,2 74,8 

KCDO (kg) 27,5 47,3 52,4 

KCDPM (kg/kgPV0,75) 1,26 2,19 2,52 

GPD (g/dia) 234,99 ± 2,62 207,18 ± 1,72  195,14 ± 6,31 

 Sexo 
                      Fêmea                                                 Macho 

PVN (kg) 4,69 ± 0,04 4,93 ± 0,04 

PVI   (kg) 12,75 ± 0,13 13,35 ± 0,13 

PVD  (kg) 27,63 ± 0,22 27,98 ± 0,24 

GPD (g/dia) 214,82 ± 1,96 218,63 ± 2,21 

PVN - Peso vivo ao nascer; PVI - Peso vivo na identificação; PVD - Peso vivo ao destete; PKDCO – 
potencial de quilos de cordeiro desmamado por ovelha; KDCO – quilos de cordeiro desmamado por 
ovelha; KCDPM – quilos de cordeiro desmamado por quilo de peso metabólico; GPD (g/dia) – Ganho 
médio de peso ao desmame (g/dia). 

 

A idade média a identificação dos cordeiros foi de 30,1 dias com desvio padrão 

de 5,9 dias, a desmama ocorreu em média aos 106,3 dias com desvio padrão de 8,0 

dias. 

O Peso vivo ao nascer dos cordeiros de Merino Dohne variou de 3,58 kg a 5,56 

kg, resultados próximos foram obtidos por Cloete & Cloete (2016) que reportaram uma 

média de 5,36 ± 0,09 entre os animais avaliados,  quando comparados as progênies 

oriundas de Merino Dohne e de ovelhas merino puras, em um estudo anterior, os 

autores concluíram que os cordeiros oriundos de matrizes Dohne Merino eram  5,5% 

mais pesados (Cloete et al., 2003). 

Foi verificado para a raça Merino Dohne médias de 30,1 kg, 53,2 kg e 74,8 kg 

potenciais de cordeiro desmamado por ovelha (PKCDO), oriundos de parto único, 

duplo e triplo respectivamente. Ajustando para a sobrevivência diferencial que se 
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verifica para cada tipo de parto, os kg de cordeiro desmamado por ovelha que 

sobrevive ao desmame (KCDO) e os quilos de cordeiro desmamado por quilo de peso 

vivo metabólico da ovelha (KCDPM), são sensivelmente reduzidos, principalmente no 

caso dos cordeiros triplos, que apresentam altas taxas de mortalidade. 

Verificou-se também que PVN, PVI, PVD e o GPD foram superiores nos machos 

em relação às fêmeas, resultado explicado pelo dimorfismo sexual e pela influência 

hormonal masculina comum a todas as espécies mamíferas na fase de 

desenvolvimento e na idade adulta. 

Na tabela 14, são demonstrados os efeitos de diferentes variáveis de acordo com 

modelo linear generalizado sobre o peso vivo ao nascer, peso vivo ao desmame e 

ganho de peso ao desmame de cordeiros dos rebanhos Corriedale, Merino 

Australiano e Merino Dohne mantidos em sistema extensivo de criação. 

O peso vivo ao nascer é a característica que mais sofreu influências (p<0,01) de 

outras variáveis. Nos três rebanhos avaliados foi observado que cordeiros nascidos 

de ovelhas adultas, com pesos vivo ao pré-parto e condição corporal superiores , 

tendem a trazer cordeiros mais pesados no momento do parto. Assim como foi 

verificado que cordeiros machos e oriundos de parto simples, tendem a terem maiores 

pesos ao nascer que cordeiras fêmeas ou oriundos de partos gemelares. 

A condição corporal da matriz não influenciou o peso vivo ao nascer do cordeiro 

no rebanho Corriedale. Apesar da condição corporal das matrizes ser uma medida 

subjetiva, esta é fundamentada em função da cobertura de gordura e da massa 

muscular desses animais, o que estima o estado nutricional das mesmas.   

Neste sentido, foi possível observar que o escore de condição corporal das 

matrizes apresentou efeito (p<0,01) sobre o ganho de peso dos cordeiros, onde 

matrizes com escores entre 3,5 e 4,0 apresentaram cordeiros com maiores ganho de 

peso ao desmame.  
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Tabela 14. Efeito de diferentes variáveis sobre o peso vivo ao nascer, peso vivo ao 
desmame e ganho de peso ao desmame de cordeiros dos rebanhos Corriedale, 
Merino Australiano e Merino Dohne mantidos em sistema extensivo de criação 
 

                
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

**p<0,05; *** p <0,01; ns – não significativo 

 

O temperamento dos cordeiros não influenciou o peso vivo e o ganho de peso 

ao desmame em nenhum dos rebanhos avaliados. 

 

5.8. Temperamento dos cordeiros  
 

As análises descritivas para a caracterização do temperamento dos cordeiros de 

diferentes raças, manejadas em pastagem natural, estão apresentadas na tabela 15. 

A caracterização do temperamento de cordeiros do rebanho Corriedale revela 

que 69,4% dos animais observados apresentam temperamento calmo, ou seja, uma 

boa característica para animais mantidos em sistema extensivo, visto que animais 

calmos proporcionam maior facilidade de manejo e possuem maior capacidade de 

adaptação aos desafios da produção.  

 

 

Peso vivo ao nascer Corriedale M. Australiano M. Dohne  

Categoria materna *** *** *** 

Peso vivo pré-parto *** *** *** 

Condição corporal ns *** *** 

Tipo de parto *** *** *** 

Sexo do cordeiro *** *** *** 

 
Peso vivo ao desmame 

   

Categoria materna *** *** *** 

Tipo de parto *** *** *** 

Habilidade materna amo ** *** ns 

Peso vivo ao nascer *** *** *** 

Idade ao desmame *** *** *** 

Sexo do cordeiro *** *** ns 

Temperamento do cordeiro ns ns ns 

 
Ganho de peso ao desmame 

   

Categoria materna *** ns *** 

Peso vivo pré-parto *** *** ns 

Condição corporal *** *** *** 

Sexo do cordeiro ns *** ** 

Temperamento do cordeiro ns ns ns 
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Tabela 15. Caracterização do temperamento de cordeiros de diferentes raças 
manejados em sistema extensivo 

 

Corriedale   (%) Cordeiros oriundos de  Rebanho 

Total Borregas Ovelhas 

Calmo 73,2 67,6 69,4 

Inquieto 23,9 24,8 24,5 

Reativo 2,9 7,6 6,1 

 Fêmeas Machos  

Calmo 69,1 70,1  

Inquieto 24,7 24,1  

Reativo 6,3 5,8  

M. Australiano   (%) Cordeiros oriundos de  Rebanho 

Total Borregas Ovelhas 

Calmo 30,1 30,1 30,2 

Inquieto 40,8 37,4 38,2 

Reativo 29,1 32,5 31,5 

 Fêmeas Machos  

Calmo 23,4 37,0  

Inquieto 38,7 37,7  

Reativo 37,9 25,2  

M. Dohne (%) Cordeiros oriundos de Rebanho 
Total Borregas Ovelhas 

Calmo 27,5 28,4 28,1 

Inquieto 38,8 36,8 37,6 

Reativo 33,7 34,8 34,3 

 Fêmeas Machos 

Calmo 23,8 32,3 

Inquieto 38,5 36,7 

Reativo 37,7 31,1 

 

O sexo não tem grande influência sobre o temperamento dos cordeiros, pois os 

resultados mostram que, tanto em fêmeas (69,1%) quanto em machos (70,1%), a 

maior parte dos animais se apresentaram como calmos. 

Os resultados mostram que uma grande parcela do rebanho Merino Australiano 

avaliado apresentou               temperamento inquieto (38,2%) no momento da avaliação do 

comportamento. Este valor reflete na capacidade de resistência primária que os ovinos 

têm no momento de manejos que necessitam contato físico entre humano-animal. 

No entanto, ao avaliar o temperamento pelo sexo dos cordeiros desta raça, 

podemos observar que fêmeas se apresentam mais reativas (37,9%) que os machos 



 
 
 

63 
 

 

(25,2%) no teste                    realizado.  

Na raça merino Dohne se observa que cordeiros fêmeas e oriundos de ovelhas 

primíparas apresentaram maiores porcentagens de comportamento inquieto e reativo, 

enquanto os machos tiveram comportamento calmo superior as fêmeas.  

De acordo com os resultados obtidos com a progênie bem como com as matrizes 

Merino Dohne estudadas, e confrontando com os dados disponíveis na literatura, 

podemos concluir que os animais desta raça apresentam boa habilidade materna, 

baixo índice de mortalidade de neonatos, alta fertilidade e prolificidade, sendo capazes 

de produzir com maior frequência partos duplos e triplos. 

Na tabela 16, são demonstrados os efeitos de diferentes variáveis de acordo com 

modelo linear generalizado sobre o temperamento de cordeiros dos rebanhos 

Corriedale, Merino Australiano e Merino Dohne mantidos em sistema extensivo de 

criação. 

 

Tabela 16. Efeito de diferentes variáveis sobre o temperamento de cordeiros dos 
rebanhos Corriedale, Merino Australiano e Merino Dohne mantidos em sistema 
extensivo de criação 
 

Temperamento Corriedale   Merino  

Australiano 

Merino Dohne 

Categoria materna ns ns ns 

Tipo de parto ns ns ns 

Sexo do cordeiro ns ** ns 

Peso vivo ao nascer ** ns ** 

Habilidade Materna ns ns ns 

** p <0,05; ns – não significativo 

 

O temperamento dos cordeiros não foi influenciado pela categoria materna 

(borrega ou ovelha), tipo de parto (únicos ou gemelares) e habilidade materna em 

todos os rebanhos avaliados. 

Por fim, foi observado influência do peso vivo ao nascer (p<0,05) sobre o 

temperamento dos cordeiros da raça Corriedale e Merino Dohne. No rebanho Merino 

Australiano, dentre as variáveis analisadas, foi observado efeito significativo (p<0,05) 

para o sexo do cordeiro sobre o temperamento dos mesmos. 
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6. DISCUSSÃO 

 

6.1. Peso vivo das matrizes  
 

Os valores citados para peso vivo médio do rebanho Corriedale corroboram com 

Brozia (2014), que verificou peso vivo médio em início de estação de monta em 

ovelhas da mesma raça de 51,2 ± 2,0 kg. Costa et al. (2022), verificou peso médio 

para ovelhas Corriedale mantidas em pastagem natural em fase  de pré-acasalamento 

de 47,7 ± 0,6 kg, estando esse resultado dentro dos limites obtidos em nosso rebanho. 

Segundo Montossi et al. (2005), recomenda-se que a primeira gestação de 

borregas ocorra em função ao peso vivo corporal, isso quando atingirem, pelo menos, 

entre 80% e 90% do peso vivo das matrizes adultas da mesma raça e exploradas sob 

regime de manejo similar. 

Analisando os dados obtidos junto ao rebanho Merino Australiano, é possível 

observar menor peso corporal das matrizes, que pode ser associado principalmente 

ao seu propósito produtivo, sendo esta raça produtora de lã e não sendo apropriada 

para manejos de duplo propósito como as raças Corriedale e Merino Dohne. 

Montossi et al. (2011) em estudo onde analisaram o peso vivo de matrizes 

Merino Dohne, obtiveram valores médios de 48,2 ± 5,4 kg na pré-encarneirada e 52,2 

± 6,7 kg no desmame, estes valores médios são semelhantes aos verificados nas 

borregas, enquanto as ovelhas estavam com peso acima dos reportados na literatura.  

De todo modo, a produção Uruguaia em sistemas extensivos tem como 

característica a permanência dos animais durante todo o ciclo produtivo em pastagem 

natural. Dessa forma, o peso vivo (pré-encarneirada, pré-parto e ao desmame), assim 

com as condições corporais das matrizes oscilam conforme a época do ano, visto que 

as pastagens representam a única forma de alimentação das mesmas. De modo 

análogo, ao longo do ano, a produção de forragem oscila de acordo com as condições 

climáticas: chuvas, temperatura, radiação solar, entre outros fatores. 

Portanto, os animais direcionam suas energias oriundas dos alimentos para 

suprir as necessidades básicas, e posteriormente direcionam suas funções para 

atividades secundárias (Short & Adams,-1988). No entanto, as atividades não 

primárias, representam grande parte dos resultados que geram produtividade na 

ovinocultura, como ganho de peso, produção de leite, e reprodução. 
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6.2. Escore de condição corporal das matrizes 
 

Associada as verificações constantes do peso vivo, a avaliação da condição 

corporal (CC) no início da estação de monta pode impactar na eficiência reprodutiva. 

No entanto, é importante salientar que as ovelhas demasiadamente condicionadas 

(CC maior que quatro) podem apresentar dificuldades ao parto, bem como altos custos 

de mantença quando confrontadas com ovelhas de CC moderado. 

Os resultados observados neste estudo (3,1 ± 0,02) para a condição corporal 

das matrizes Corriedale no pré-acasalamento corroboram com Costa et al. (2022), 

que em estudo para determinar o desempenho reprodutivos dessa raça no Rio Grande 

do Sul, Brasil, constatou escores de condição corporal médio de 3,0 ± 0,2. 

De modo análogo, Ribeiro et al. (2003) apresentaram dados sobre a condição 

corporal (CC) de ovelhas Corriedale no Rio Grande do Sul, no início do 

encarneiramento. Os autores concluíram que a média dos escores observados foram 

de 2,86 ± 0,56, resultado este, inferior ao encontrado em nosso estudo.  

Montossi et al. (2005) recomendam que ovelhas adultas em período  pré-

reprodutivo estejam com condições corporais superiores a três (3), o que não foi 

observado neste estudo para a raça Merino Australiano, que iniciou a estação de 

monta apresentando médias de condição corporal de 2,8 ± 0,01. Por outro lado, as 

matrizes Merino Dohne estavam dentro do recomendado por Montossi et al. (2005), 

apresentando escores de condição corporal para este período de 3,3 ± 0,02. 

 Posto isto, é importante manter os animais em condições               corporais satisfatórias 

buscando-se evitar os extremos, isto é, regimes alimentar-nutricionais que favoreçam 

o emagrecimento ou a engorda excessiva. 

Desta forma, o uso de ferramentas como a avaliação da condição corporal (CC) 

auxilia na definição de quais fêmeas devem ser ou não, submetidas à estação de 

monta, seja usando-se a Monta natural, Inseminação Artificial (IA), Sincronização do 

estro-ovulação ou a Transferência de embriões. Pois, o peso vivo é, também, 

influenciado pela raça e pelo                tamanho do indivíduo. 

As matrizes com boas condições corporais ao parto retornam ao cio mais cedo 

e apresentam melhores índices de concepção, isso acaba interferindo na taxa de 

prenhes positivamente, haja vista que animais com escores melhores durante a 

estação de monta possuem uma maior probabilidade de emprenhar. 

Segundo Manzoni et al. (2017), o período de lactação é a fase de maior exigência 

nutricional da ovelha e, normalmente, as fêmeas sofrem declínio no peso e estado 
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corporal durante este período, devido ao estado fisiológico, chamado de balanço 

energético negativo. Este estado é decorrente da degradação de reservas corporais, 

quando os nutrientes da dieta alimentar não suprem as exigências do animal, sendo 

os nutrientes levados ao sangue e posteriormente convertidos na produção de leite 

para alimentação do cordeiro. 

No presente estudo, foram observados decréscimo no escore corporal nas raças 

Corriedale (2,7 ± 0,02), Merino Australiano (2,5 ± 0,01) e Merino Dohne (2,9 ± 0,02) 

avaliadas, durante o período de lactação, corroborando com a citação de Montossi et 

al. (2017). 

Motta et al. (2016), citam que o campo nativo sob condições adequadas de                        manejo 

pode proporcionar desempenhos satisfatórios à desmama de cordeiros, sem  afetar a 

estrutura corporal das mães, fato este não observado em nosso estudo. 

 

6.3. Eficiência Reprodutiva 
 

Após a estação de monta, o uso de avanços tecnológicos como a 

ultrassonografia, torna-se um eficiente método de diagnóstico de gestação das 

matrizes ovinas, sendo possível obter dados sobre as taxas de prenhez nos rebanhos 

avaliados. Cow (1991), examinou oito mil ovelhas de rebanhos no município de 

Santana do Livramento, RS, Brasil, encontrando taxas de prenhez que variavam de 

60% a 95% e com valor médio de 85% de prenhez, sendo o valor médio observado 

por este autor superior aos observados em nosso estudo para os rebanhos Corriedale 

(83,5%) e Merino Australiano (71,49%) para esta característica de taxa de prenhez. 

De acordo com os resultados obtidos neste estudo, a porcentagem de prenhez 

para a raça Corriedale coincide com os dados apresentados por Banchero et al. (2003), 

que constataram valores de 82% em ovelhas                           Corriedale sem suplementação. 

Os resultados observados neste estudo para taxa de parição foram superiores ao 

obtido por Costa et al. (2022) para ovelhas manejadas em pastagens naturais no sul 

do Brasil (61,4%). No entanto, Kremer et al. (2010) analisando dados de 693 ovelhas 

da raça Corriedale, encontraram percentual médio de 86,4% de parição, valores 

próximos aos obtidos em nosso estudo. 

Ribeiro et al. (2008), observaram valores médios de 83,6% de parição em 

ovelhas da raça Corriedale durante quatro estações consecutivas de acasalamento, 

sendo esses resultados corroborados por Selaive-Villarroel & Moraes (2009), que 

estudando rebanhos do estado do Rio Grande do Sul, Brasil, e trabalhando também 
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com ovelhas Corriedale, verificaram valores entre 93% e 95% de taxa de parição. 

Ribeiro et al. (2002) em estudo realizado com rebanho Merino Australiano no Sul 

do Brasil observaram taxa de prenhez de 80%. Estes autores justificam que baixas 

taxas de prenhez em rebanhos ovinos, em geral, tem origem multifatorial e, por isso, 

deve ser considerado o manejo reprodutivo, sanitário e, principalmente, nutricional das 

matrizes. 

A taxa de prenhez para raças ovinas laneiras especializadas como a Merino 

Australiano são inferiores aos valores de raças de duplo propósito ou raças produtoras 

indo de carne, que na sua origem foram selecionadas para eficiência reprodutiva, a 

exemplo o rebanho Merino Dohne que apresentou 90,2% de taxa de prenhez. 

Ovelhas de raças produtoras de lã, por terem uma exigência nutricional menor e 

maior adaptação a sistemas extensivos, mostram taxas de prenhez compatível com 

esse sistema de produção, que por vezes, não possuem adequado aporte nutricional 

aos animais, neste sentido, as perdas reprodutivas são, de certa forma, compensadas 

pela maior produção de lã das ovelhas não gestantes. 

A taxa de parição pode variar um pouco para mais ou para menos em relação a  

taxa de prenhez, dependendo do rebanho e da raça, do manejo realizado durante o 

período de gestação e a precisão no momento da ecografia, além de inúmeros outros  

fatores, como aspectos nutricionais e de saúde, altas temperaturas, estresse, taxa de 

ovulação, localização geográfica e época do ano. 

Em última análise, os índices zootécnicos desses animais, como a exemplo, o 

peso vivo e a condição corporal, são recursos que podem ser utilizados para avaliar o 

estado nutricional das matrizes ovinas, permitindo desenhar estratégias de 

alimentação e manejo, especificamente nos momentos de maiores exigências desta 

categoria com o objetivo de melhorar sua eficiência reprodutiva ao longo de sua vida 

produtiva (Montossi et al., 2011). 

Dentre os principais fatores responsáveis por baixa produtividade reprodutiva de 

um rebanho ovino menciona-se os abortos, cujos efeitos estimam em perdas 

significativas, que por muitas vezes podem estar associados a doenças no rebanho 

como Brucelose, tendo como agente causador a bactéria Brucella melitensis em 

pequenos ruminantes  (Dorsch et al., 2021), entre outros fatores patológicos, como o 

aborto ezoótico (Chlamydophila abortus) (Haas & Torres, 2021), toxoplasmose 

(Toxoplama gondii) (Motta et al., 2008), febre Q (Coxiella burnetti) (Rabaza et al., 

2022) e a listeriose (Listeria monocytogenes) (Dorsch et al., 2021). 
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Segundo Valadas (2019), durante a gestação, deve-se assegurar um manejo 

adequado aos animais visando alcançar diversos objetivos que contribuam para o 

bem-estar das ovelhas e assim evitando despesas acrescidas ao mesmo. 

A análise da carga fetal para o rebanho Merino Australiano neste estudo refuta 

o argumento  de Kleemann & Walker (2005) de que esses ovinos apresentam baixo 

desempenho reprodutivo. 

Os resultados obtidos para carga fetal no rebanho Merino Dohne corroboram com 

os encontrados na caracterização racial desse ovino, onde um dos destaques das 

matrizes é a capacidade de produção de maior número de partos gemelares (Merino 

Dohne Breed Society of South África, 2012). Cloete et al. (1999) analisaram registros 

de um período de 15 anos (1980-1994) em um rebanho experimental da raça Merino 

Dohne e verificaram uma maior incidência de partos duplos, independente da 

categoria estudada. 

Ainda sobre os dados de prolificidade, Rego Neto et al. (2014) citam que a taxa 

de desmame pode ser influenciada diretamente pelo tipo de parto, peso ao nascer, 

pelos cuidados maternos pré-desmame, pela produção de leite da ovelha, pelo 

manejo sanitário e pelos cuidados em geral com o cordeiro do nascimento à 

desmama, sendo que esses fatores podem ser influenciados diretamente da condição 

corporal da ovelha no momento do parto até o desmame. 

Neste sentido, podemos observar que a raça Merino Dohne conseguiu as maiores 

taxas de fertilidade (tabela 3), sendo assim alcançando altas taxas de desmama. 

 

6.4. Dificuldade ao Parto 
 

O comportamento de parto da ovelha subdivide-se em três períodos, sendo o 

primeiro período caracterizado como o período imediatamente antes do parto, no qual 

a matriz demonstra sinais de agitação, escava o chão e na maioria das raças, as 

ovelhas se isolam do rebanho e procuram um abrigo, o segundo período é caracterizado 

como sendo o próprio parto (expulsão) em si e o terceiro período denominado de 

periparto. Poucas horas antes e depois do parto quase todas as ovelhas demonstram 

comportamento materno a qualquer cordeiro recém-nascido, até                    o reconhecimento de 

sua cria (Moraes, 2011). 

Alguns fatores como a raça do macho e da fêmea, a idade da fêmea, o peso da 

fêmea, o número de fetos, a nutrição e peso dos borregos à nascença influenciam a 
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incidência de distocia nos rebanhos de ovinos, estando relacionadas com as principais 

causas adjacentes da mesma (Chmait & Moore, 2004). 

No presente estudo, casos isolados de assistência ao parto foram registrados, e 

estes com maior frequência entre Borregas, principalmente da raça Corriedale (3,7%) 

e Merino Dohne (2,4%). 

Em estudo realizado por Brow et al. (2014) demonstrou que o risco de distocia               é 

menor em ovelhas cujo feto à nascença tenha aproximadamente 4,8 kg de peso, 

podendo variar de acordo com o genótipo do rebanho, sendo que o risco de distocia 

é maior em ovelhas prenhas de três ou mais fetos (Horton et al., 2018), o que foi 

necessariamente um fato raro no rebanho Corriedale estudado. 

O rebanho Merino Australiano, apresentou dificuldade ao parto em todos os 

níveis avaliados, principalmente entre matrizes com mais de uma cria, visto que ao 

nível 1, onde havia pequena assistência, foi verificado 3,0% do rebanho, ao nível 2, 

onde havia um maior grau de  assistência, foram verificadas 1,2% do rebanho e ao 

nível 3, onde havia necessidade de assistência veterinária, foram verificados, 0,4% do 

rebanho. 

Neste sentido, a dificuldade ao parto observada em ovelhas da raça Merino 

Australiano, com necessidade de assistência é um aspecto que é explicado por 

Bianchi et al. (2016), que citam que estas ocorrências estão associadas ao menor 

tamanho corporal e pela proporção pélvica de ovelhas Merino Australiano em relação 

a ovelhas de duplo propósito.  

Outro fator que pode contribuir com a dificuldade ao parto é o uso de raças de 

corte                              (em cruzamentos ou puras) em cruzamento com raças laneiras, que por um lado 

contribui para a melhoria da produção de carne (aspecto positivo), no entanto pode 

trazer consigo inconvenientes na parição, devido à hipertrofia fetal e à incidência de 

distocia (aspecto negativo). A duração do parto é a principal causa que explica a 

incidência de dificuldades ao parto (Dutra & Banchero, 2011). 

De todo modo, no presente estudo, no geral, todos os rebanhos apresentaram 

ótimos índices quanto a dificuldade ao parto, onde independente do rebanho avaliado, 

mais de 94% das matrizes, não necessitaram de assistência durante o parto. 

Liberalesso et al. (2017) citam que, um parto sem complicações proporciona um 

melhor bem-estar e estabelece um  forte comportamento materno na ovelha, 

resultando igualmente no aumento do bem-estar tanto da mãe quanto da cria. 

Quanto a dificuldade de parto, espera-se que as matrizes com partos duplos e 
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triplos tenham maior dificuldade ao parto e necessitem de maior auxílio que as 

matrizes com parto simples, como observado no rebanho Merino Australiano, onde o 

tipo de parte causou influência sobre a dificuldade ao parto dessas ovelhas.. 

Neste sentido, as complicações ao parto podem ter causa hereditária, 

nutricional, manejo, infecciosa, traumática, mista ou suas combinações e é dividida 

em origem fetal e materna (Câmara et al., 2009). De acordo com Fernández Abella 

(1993) as distocias em ovelhas podem ser de origem fetal, assim como desproporção 

materno-fetal (tamanho fetal excessivo), defeitos em apresentação (por exemplo, 

apresentação posterior) e atitude do feto (membros flexionados ou cabeça) e 

anormalidades fetais; bem como de origem materna, pequena região pélvica da 

ovelha em relação ao tamanho do cordeiro, fraqueza da mãe, inércia uterina e/ou 

rigidez do colo do útero, dilatação insuficiente do colo do útero, nascimentos múltiplos.  

Por fim, de acordo com os parâmetros avaliados, podemos concluir que os 

rebanhos avaliados neste estudo apresentaram baixo percentual de dificuldade de 

parto. 

 

6.5. Habilidade Materna 
 

No presente estudo foi observado altas taxas de habilidade materna e de 

sobrevivência dos cordeiros nos três rebanhos avaliados, o que corrobora com Moraes 

(2011), que cita que a habilidade materna tem objetivo de elevar as chances de 

sobrevivência da cria e garantir seu crescimento. 

Porém, quando ocorre alguma situação de estresse durante ou logo após o parto, 

como presença de cães ou outros predadores, ou até mesmo de humanos, manejo 

incorreto do pós-parto, podem ser algumas das causas, que levam uma ovelha a 

rejeitar a cria. Em nosso estudo, foi observada baixos índices de ovelhas (borregas ou 

adultas) apresentado escores de habilidade materna 1 e 2, que são considerados 

escores de quando a ovelha abandona seu(s) cordeiro(s) durante o manejo inicial. 

No presente estudo, foi verificado efeito da categoria das matrizes sobre a 

habilidade materna, de forma que ovelhas apresentaram maiores escores no cuidado 

e proteção da prole que matrizes primíparas, independentemente da raça avaliada. 

O’Connor et al. (1992) citam que alguns padrões de comportamento instintivo podem 

ser modificados pela experiência prévia do animal. O comportamento materno de 

ovelhas primíparas, após  o parto, é mais pobre em relação ao comportamento de 

ovelhas multíparas, porém esse comportamento tende a melhorar nos partos 
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subsequentes (Dwyer & Lawrence, 2000). 

Portanto, a experiência materna deve ser levada em consideração no manejo do 

rebanho ovino e, em complemento, independentemente da idade, ovelhas que 

apresentam elevada reatividade podem causar o abandono de cordeiros e aumentar 

a mortalidade das crias no periparto (Grandin, 2000). 

Vale lembrar que as matrizes do presente estudo foram manejadas em sistema 

extensivo de produção, e de acordo com Rech et al. (2008) observaram que as 

ovelhas a campo apresentavam comportamento materno fortemente estabelecido 

para com os cordeiros, cheirando e lambendo com intensidade independente de 

experiências anteriores vividas anteriormente pela mãe. 

As mudanças comportamentais no início do parto têm impacto na sobrevivência 

do cordeiro, incluindo a capacidade de ovelha se separar do rebanho, identificar e 

ocupar um local de nascimento propício à sobrevivência das crias, exibir 

comportamento maternal apropriado (Lindsay et al., 1990), cooperar com as primeiras 

tentativas de amamentação, sem comportamento agressivo (Cloete et al., 2002) e 

permanecer com seu(s) cordeiro(s) durante as seis primeiras horas de vida dos 

mesmos (Murphy et al., 1994). 

Murphy et al. (1998) selecionaram matrizes da raça Merino para temperamento 

calmo e nervoso, e observaram que ovelhas selecionadas para temperamento calmo, 

geralmente, manifestaram um melhor comportamento materno evidente, pois durante 

o parto permaneceram próximas ao ser humano, manifestaram menor reatividade e 

foram mais rápidas para retornarem aos seus cordeiros, comparadas com as ovelhas 

nervosas.  

Os cuidados parentais conduzem à maior aptidão do filhote, aumentando a taxa 

de sobrevivência (Rech et al., 2011). Deste modo, a habilidade materna está 

amplamente correlacionada ao peso vivo dos cordeiros, o tipo de parto e a 

sobrevivência da(s) prole(s), e é uma característica muito explorada pelo 

melhoramento genético de ovinos.  

 

6.6. Sobrevivência dos cordeiros  
 

A taxa de sobrevivência dos cordeiros foi verificada em três momentos, sendo o 

primeiro deles as 72 horas após o nascimento. Esse momento é o mais crítico para os 

cordeiros, pois além de passarem pelo estresse de nascer, os mesmos necessitam 
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enfrentar todo um ambiente novo após o nascimento, sendo dependentes de diversos 

fatores externos para garantir sua sobrevivência, como a variáveis ambientais, 

disponibilidade de alimento (colostro), habilidade materna da ovelha, entre                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

outros. 

Em relação a ovelha, existem alguns fatores inerentes a esta que interferem na 

sobrevivência do cordeiro, como a presença de grande quantidade de lã na cara  e/ou 

no úbere, inexistência de experiência prévia, problemas no teto que impeçam ou 

reduzam a quantidade de colostro e o leite ingerido pelo cordeiro, reatividade 

individual da ovelha, tipo de parto (gemelar x simples), problemas que ocorrem 

durante o parto (distocia), baixa condição corporal, pouco ou nenhum instinto de 

proteção do cordeiro contra o ataque dos predadores e ausência de procura por abrigo 

e isolamento durante o parto. Muitas dessas características são influenciadas pela 

raça, idade, experiência prévia, entre outros fatores (Alexander  et al., 1990; Le Neidre 

et al., 1993; Grandin, 1997). 

Roda et al., (1990) em estudo realizado em um período de três anos com ovinos 

da raça Corriedale, citam que o sexo do cordeiro não influenciou a taxa de mortalidade 

no período no estudo realizado. 

O principal gargalo na produção ovina é a perda de cordeiros logo após o parto, 

oscilando entre 15% e 40% com valor mais frequente em torno de 25% (Souza et al., 

2006). Porém nossos dados não corroboram com essa afirmativa, estando abaixo de 

10% de perdas de cordeiros em todos os rebanhos avaliados. 

A mortalidade perinatal em cordeiros é causada principalmente pelo chamado 

complexo inanição/exposição no qual os cordeiros morrem por hipotermia (frio), em 

decorrência de deficiente nutrição das ovelhas gestantes e das condições climáticas 

adversas durante os meses de inverno. 

Rech et al. (2008) verificaram a taxa média de sobrevivência dos cordeiros da 

raça Corriedale de 83,9%, corroborando os resultados encontrados por Everett-Hincks 

et al. (2005), os quais encontraram o valor de 83%, todavia, nossos resultados se 

apresentaram bastante superiores aos encontrados por estes autores para a mesma 

raça. 

Contudo, dos trabalhos consultados na literatura, nem todos permitem 

conclusões definitivas. Os resultados obtidos são em geral muito variáveis, mesmo 

quando se referem a uma mesma raça, parecendo existir uma grande influência do 

tipo de criação (manejo) na sobrevivência dos cordeiros, uma vez que resultados 
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obtidos para animais da mesma raça criados em locais semelhantes são bastante 

heterogêneos. 

Segundo Porciuncula (2019) um dos grandes problemas da ovinocultura é a 

mortalidade de cordeiros até o desmame. Neste sentido, o periparto torna-se o 

momento mais crítico no ciclo produtivo de uma ovelha, sendo determinante para a 

sobrevivência dos cordeiros. Desta fora, quanto mais rápida for a ingestão de colostro, 

maior será a taxa de sobrevivência. A seleção de ovelhas por sua habilidade materna 

torna-se um fator importante, já que o comportamento da mãe é essencial para a 

sobrevivência do recém-nascido, possibilitando maior proteção contra predadores e a 

ingestão de colostro mais rápida. 

Segundo Kleemann & Walker (2005) a perda de cordeiros entre o nascimento e 

o desmame em ovelhas da raça Merino Australiano foi estimada em mais de 30% com 

base em discrepâncias entre o potencial reprodutivo, tendo como base a 

ultrassonografia durante a gravidez e nas porcentagens de marcação realizadas no 

momento do desmame alcançadas em estudos de rebanhos comerciais. 

Davies (1964) observou, em rebanhos merino, na Austrália, que a sobrevivência 

de cordeiros oriundos de partos simples (do nascimento ao desmame)                   foi de 81% no 

outono, 73,3% no inverno e 82,7% na primavera. Esses dados mostram a importância 

de um correto manejo de estação de monta, para garantir a sobrevivência dos 

cordeiros ao nascer em épocas favoráveis do ano em que haverá maior oferta de 

alimentos aos animais, principalmente aos cordeiros quando iniciam o pastejo, visto 

que, segundo Selaive-Villarroel (1979), os cordeiros dependem quase que 

exclusivamente do leite materno durante as primeiras quatro semanas de idade, sendo 

que, em condições de sistemas extensivos, o cordeio amamenta-se até 40 vezes por 

dia. Além de garantir a sobrevivência, a oferta adequada de alimento em pastagens 

naturais irá proporcionar melhores ganhos de pesos aos cordeiros. 

A taxa de sobrevivência observada de acordo com sexo dos cordeiros mostra 

valores próximos, porém maiores para fêmeas em relação aos machos da raça Merino 

Australiano. A importância do sexo na sobrevivência dos cordeiros ainda é 

contraditória, entretanto, há indícios de que as fêmeas são mais resistentes ao frio, 

possivelmente por apresentarem um pico metabólico mais alto tanto em unidade de 

peso quanto em superfície corporal (Scott & Slee, 1987), o que garante maior 

sobrevivência a cordeiros fêmeas. Estes resultados sugerem que diferenças na taxa 

de sobrevivência entre sexos podem ser devidas a diferenças na termorregulação. Por 
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outro lado, McCutheon et al. (1983) encontraram menor resistência ao frio em fêmeas, 

sendo este efeito fortemente relacionado ao maior peso corporal do macho. 

De modo geral, a taxa de sobrevivência dos cordeiros está associada a diversos 

fatores, como raça, sexo, disponibilidade de amamentação, habilidade materna, 

sistema de produção, fatores ambientais, saúde e resistência dos cordeiros, entre 

outras causas. 

Altas taxas de mortalidade entre o nascimento e o desmame, aumentam os 

custos de produção, reduz as possibilidades de processos de melhoramento genético 

animal e diminuem a oferta ao mercado de subprodutos da ovinocultura, como carne, 

lã ou leite. 

Considerando a complexidade da sobrevivência do cordeiro e os extensos 

sistemas de produção Merino no Uruguai, selecionar ovelhas com propensão genética 

para a sobrevivência do cordeiro é uma opção muito benéfica e desejável. Segundo 

Hatcher et al. (2010), incluir a sobrevivência do cordeiro no objetivo de criação oferece 

uma solução permanente de baixo custo, desde que haja variação genética e critérios 

de seleção eficazes que sejam desenvolvidos com correlações favoráveis com a 

sobrevivência. 

Cloete & Cloete (2016) ao analisarem a prole de um rebanho experimental sul-

africano de ovelhas Merino Dohne obtiveram em seu estudo uma taxa de 

sobrevivência dos cordeiros de 0,82 ± 0,02, um estudo anterior dos mesmos autores 

e em condições análogas relatou taxas de mortalidade de cordeiros de 0,16 (Cloete 

et al., 2003). Independente do momento, origem e total de cordeiros nascidos os 

resultados obtidos no presente estudo são superiores indicando maior mortalidade 

dos cordeiros. 

A mortalidade foi maior em cordeiros filhos de borregas e nascidos de partos 

triplos, estes resultados são reflexos principalmente do peso ao nascer destes 

animais, pois estes apresentam menor peso que os filhos de ovelhas e oriundos de 

partos simples ou duplo. O mesmo comportamento já foi reportado por Fernández-

Abella (1985), que afirma que à medida que o peso ao nascer aumenta, a mortalidade 

diminui até atingir um mínimo.  

As maiores taxas de mortalidades neste estudo foram observadas no destete e 

em cordeiros de partos triplos. Independente da raça os cordeiros oriundos de partos 

triplos, sofrem maior mortalidade perinatal, quando comparados com os seus 

contemporâneos nascidos de partos duplos e simples (Hinch et al., 1986). De todo 



 
 
 

75 
 

 

modo, vários fatores afetam a taxa de sobrevivência dos cordeiros, como peso ao 

nascer, tipo de nascimento e habilidade materna da ovelha (Souza et al., 2006). 

 

6.7. Peso vivo dos cordeiros  
 

Um ponto importante na produção de ovinos em sistema extensivo é certamente 

a verificação do desempenho do rebanho, independente da raça trabalhada. E nesse 

sentido, segundo Macedo et al. (1999) uma das peculiaridades da espécie ovina é 

apresentar alta eficiência para ganho de peso nos primeiros seis meses de vida, 

somando-se, ainda, o rápido ciclo reprodutivo, pois com onze meses, incluindo cinco 

de gestação, já é possível o abate dos animais, o que torna a ovinocultura uma das 

atividades da pecuária com retorno econômico garantido, isto ocorrendo em países 

referência em ovinocultura como Nova Zelândia, Austrália, Uruguai e em países 

Europeus. 

Os efeitos do manejo no bem-estar animal podem ser medidos através de 

indicadores fisiológicos e comportamentais, como na obtenção do peso vivo do animal 

em diferentes fases de sua vida (Sepulveda et al., 2007). 

Em estudo comparativo efetuado por Bonifacino et al. (1979), em pastagem 

nativa uruguaia, cordeiros da raça Corriedale pesaram ao nascer 3,61 kg, o que 

remete aos bons pesos ao nascer apresentados em nosso estudo estar intimamente 

relacionados ao padrão zootécnico do rebanho e às boas condições nutricionais das 

ovelhas no terço final da gestação. 

É importante entender que na época da parição, o recomendável é que as 

fêmeas apresentem escores entre 3,5 e 4 para que o cordeiro receba a quantidade 

ideal de alimento para a sua formação, sendo que 70% do peso do filhote é formado 

no terço final da gestação (Borges & Gonçalves, 2002). 

De acordo com Coimbra Filho (1992), o peso ao nascer do cordeiro é reflexo de 

aspectos genéticos, das condições ambientais disponíveis à ovelha durante a 

gestação, bem como pelo número de cordeiros nascidos, sexo das crias e idade da 

ovelha. Esses fatores influenciam o crescimento pós-natal e podem ser responsáveis 

por 55 e 40% da variação, respectivamente, no crescimento inicial e peso a desmama 

(Souza, 2007). 

Ribeiro et al. (2008) relataram que devido as ovelhas mais jovens encontrarem- 

se em crescimento, elas normalmente produzem cordeiros mais leves ao nascimento. 

O manejo em relação as fêmeas que parem gêmeos devem ser observadas com 
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cuidado, pois mesmo apresentando maior produção de leite (Santello et al., 2010 

Cassol Pires et al., 2012; da Costa et al., 2022), não chega a ser o dobro da produção 

de uma ovelha de parto simples. Assim, os cordeiros de partos duplos e triplos 

consomem menor quantidade de leite durante todo o ciclo de lactação da matriz, o 

que contribui com menor peso vivo em relação aos cordeiros de parto único. 

De todo modo, a superioridade em ganho de peso de cordeiro de parto simples 

diminuirá no final da lactação, provavelmente devido ao maior consumo de matéria 

seca pelos cordeiros de partos gemelares (Ramsey et al., 1994). 

Em média, os cordeiros machos são maiores e mais pesados que as fêmeas, 

esta diferença ocorre principalmente devido ao dimorfismo sexual e a influência 

hormonal (Pacheco & Quirino, 2008). 

Nossos resultados de Ganho médio de peso do nascimento ao desmame 

corroboram com a citação de Mohammadi et al. (2010), onde ovelhas de dois e três 

anos apresentaram cordeiros mais leves ao nascer e ao desmame em relação às 

ovelhas mais velhas. 

Rocha et al. (2009) também encontraram influências do tipo de nascimento sobre 

o desempenho dos cordeiros do nascimento ao desmame, em que os nascidos de 

partos simples apresentaram um desenvolvimento maior que os cordeiros nascidos 

de partos gemelares. A principal razão dos animais que nascem de partos gemelares 

serem menores e apresentarem desenvolvimento menor no período pré-desmame e 

a competição intrauterina e posteriormente por leite materno (Mohammadi et al., 

2010). 

Ainda de acordo com Rocha et al. (2019) o sexo do cordeiro, o tipo de 

nascimento, grupo genético, manejo nutricional e de saúde são fatores que podem 

influenciar diretamente no desempenho dos cordeiros até o destete. Bianchi et al. 

(2016) citam que a presença de mais de um feto no ambiente uterino promove entre 

estes uma disputa por espaço e nutrientes, o que explica a superioridade de peso 

verificada nos animais oriundos de parto simples e como uma consequência do maior 

peso ao nascimento. 

Em estudo realizado por Silva & Araújo (2000), os autores citam que o tipo de parto 

influencia o peso ao nascer e os ganhos de peso subsequentes, e que crias oriundas 

de partos simples foram em  média 20,50% mais pesadas que as provenientes de 

partos múltiplos. Silva Sobrinho (2001) evidencia que para obter eficiência no 

melhoramento genético    de ovinos é necessário que técnicos e criadores se 
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conscientizem da importância da avaliação das características de produção dos 

rebanhos, e não se detenham apenas em particularidades relacionadas aos padrões 

raciais ou fenotípicos. 

Na raça Dohne Merino, os animais são considerados adaptáveis, com 

propriedades de fácil manutenção e capacidade de adaptação a condições variadas, 

sendo um diferencial da desta, o peso ao desmame dos cordeiros (Cloete et al. 2014). 

Cloete & Scholtz (1998) ao caracterizarem animais da raça Dohne Merino 

apresentaram como valores médios ao nascer de 4,65 ± 0,86, e peso ao desmame de 

28,1 ± 5,8, com um ganho de peso de 200-350 g/dia ao desmame, os resultados 

obtidos em nosso trabalho estão de acordo com os reportados na literatura, a única 

exceção é o ganho de peso dos animais oriundos de parto triplo.  

Com relação ao número de cordeiros nascidos no parto e seu desenvolvimento 

até o desmame, observa-se que os cordeiros de parto simples apresentaram ganho 

de peso superior, determinando maior peso vivo desses no desmame. Esse resultado 

se explica pela maior capacidade de extração de leite do úbere materno conforme o 

cordeiro é mais pesado e porque, embora as ovelhas que amamentam mais cordeiros 

produzam mais leite em relação às que amamentam somente um, a quantidade de 

leite ingerida por um cordeiro de parto duplo ou triplo é menor que aquela ingerida por 

um cordeiro de parto simples (Mazzitelli, 1983). Corroborando esse resultado, 

encontram-se os trabalhos conduzidos por Koritiaki et al. (2012). 

Foi observado boas médias de peso para kg de cordeiro desmamado por ovelha, 

oriundos de parto único, duplo e triplo, destacando o alto potencial produtivo de quilos 

de cordeiro em partos múltiplos. No entanto, quando se consideram as taxas de 

mortalidade diferenciais para cada tipo de parto, as elevadas taxas de mortalidade 

destes partos e particularmente dos trigémeos, os quilos reais desmamados por 

ovelha são visivelmente reduzidos, especialmente em raças como o Merino 

Australiano.  

Além do mais, apesar de ser aparentemente mais chamativo a maior quantidade 

final de kg de cordeiros obtidos em partos multiplos, deve-se atentar-se que, ovelhas 

que parem cordeiros de gêmeos ou trigêmeos desgastam-se mais que aquelas que 

pariram cria única e, portanto, merecem melhores dietas, em maior quantidade e por 

maior tempo, o que por vezes não é possível em sistemas de pastejo extensivo, 

lembrando sempre que ovelha desgastada em um ciclo reprodutivo fatalmente não 

terá bom desempenho no ciclo seguinte.  
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6.8. Temperamento dos cordeiros 
 

Em relação ao temperamento dos cordeiros, Blache & Ferguson (2005) 

comentam que animais menos reativos trazem benefícios em termos de bem-estar 

animal por meio da redução de lesões durante o manejo. 

A avaliação do temperamento é um indicador que pode ser usado para observar 

se um animal está tendo problemas ou dificuldades para lidar com as adversidades 

em seu ambiente. Silveira et al. (2010), constataram que o percentual de animais mais 

reativos, diminui conforme a idade sendo que provavelmente isto se deve a experiência 

prévia. Sendo essa aumentada de acordo com a repetição do manejo com os animais. 

No presente estudo, uma considerável fração dos cordeiros das raças Merino 

Australiano e Merino Dohne apresentaram temperamento ‘’inquieto’’ durante o teste 

de isolamento. Este temperamento apresentado pelo rebanhos Merino, neste estudo, 

indica breve desconforto do animal frente a situação imposta, deste modo, as 

observações sobre esses comportamentos permitem aprimorar os procedimentos nas 

fazendas, podendo reduzir o estresse dos  animais, o que possibilita ao ser humano  

atender apropriadamente às suas necessidades, evitando, desta forma, erros que 

possivelmente possam resultar em ferimentos e prejuízos econômicos (Paranhos da 

Costa et al., 1996; Rech et al., 2011). 

O estudo do temperamento é importante na produção animal, pois permite 

classificar os animais conforme a sua reatividade. Os animais mais reativos tendem a 

ingerir menos alimento e são propensos a ganhar menos peso do que os calmos, além 

disso, fêmeas primíparas com elevado grau de reatividade podem gerar maiores 

índices de abandono dos cordeiros no rebanho (Barbosa Silveira, 2005), podendo este 

último fato ser alterado conforme as experiências adquiridas da ovelha em suas 

próximas gestações. 

A identificação dos animais mais ou menos reativos pode permitir a adequação 

do sistema, treinamento de mão-de-obra e servir como critério de descarte de animais 

melhorando o seu bem-estar e por fim, Blache & Ferguson (2005) citam que a seleção 

de ovinos que são mais eficientes em se adaptar à uma variedade de desafios de 

produção apresentam melhores resultados tanto na eficiência da produção quanto no 

bem-estar animal e isso, em parte, pode ser alcançado por meio da seleção de 

temperamento. 
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Além disso, nossos resultados evidenciam que no rebanho Corriedale foi 

verificado maiores proporções de cordeiros calmos, independente do sexo do mesmo. 

Porém, ao avaliar os rebanhos Merinos (Australiano e Dohne), foi verificado que a 

maior porcentagem de cordeiros se apresentava com maior reatividade no teste de 

isolamento, sendo estes predominantemente fêmeas.  

Em complemento, foi verificado no presente estudo que o peso vivo dos 

cordeiros promove influência sobre o temperamento dos mesmos, nos rebanhos 

Corriedale e Merino Dohne. 

Corroborado com esses resultados, alguns estudos citam que o temperamento 

dos cordeiros pode variar de acordo com a raça, o sexo, o peso vivo, o tipo de parto, 

o ambiente e a interação genótipo-ambiente (Rech et al., 2008). Ainda de acordo com 

Rech et al. (2008), os cordeiros machos da raça Corriedale apresentaram maior tempo 

de fuga, maior frequência de marcha acelerada e maior distância de fuga do que as 

fêmeas, indicando maior reatividade, resultados que não corroboram com os obtidos 

neste estudo. Além disso, os cordeiros machos tiveram menor ganho de peso que as 

fêmeas, sugerindo maior estresse.  

No estudo realizado por Madruga (2011), foi observado diferenças significativas 

entre o sexo dos cordeiros Corriedale no teste de tempo de fuga, sendo que os 

machos foram mais lentos do que as fêmeas, o que pode indicar maior docilidade. 

Esses estudos demonstram que o sexo dos cordeiros é um fator que pode afetar o 

temperamento dos animais. 

Nossos resultados demonstram que não foi verificado efeitos significativos entre 

o sexo do cordeiro e o temperamento para o rebanho Corriedale, neste sentido, os 

dados observados não corroboram com os estudos apresentados por Rech et al. 

(2008) e Madruga (2011).  

Portanto, é importante considerar o sexo dos cordeiros para melhorar o manejo, 

a seleção e o bem-estar dos ovinos. Em complemento, na raça merino Dohne se 

observa que cordeiros fêmeas e oriundos de ovelhas primíparas apresentaram 

maiores porcentagens de comportamento inquieto e reativo, enquanto os machos 

tiveram comportamento calmo superior as fêmeas. Estes resultados são semelhantes 

aos reportados por Bonato (2021) que avaliando a reatividade comportamental de 

ovelhas Merino sul-africanas observaram que as fêmeas tenderam ser mais agitadas 

do que os machos durante o período de estudo. 

Esses estudos demonstram que o temperamento de cordeiros é uma 
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característica complexa e multifatorial, que pode afetar o desempenho produtivo e 

reprodutivo dos ovinos. Portanto, é importante conhecer e avaliar o temperamento dos 

cordeiros para melhorar o manejo, a seleção e o bem-estar dos animais. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os rebanhos das raças Corriedale, Merino Australiano e Merino Dohne 

apresentaram baixas taxas de complicação ao parto e elevada taxa em habilidade 

materna, o que beneficia em altas taxas de sobrevivência dos cordeiros e melhorias 

no bem-estar das matrizes. Baixos índices de dificuldade ao parto e bons índices de 

habilidade materna das matrizes ovinas contribuem para o bem-estar animal, 

garantindo que os cordeiros recebam os cuidados necessários para crescerem 

saudáveis e forte.  

Nos três rebanhos, foi verificado que borregas apresentam habilidade materna 

menor que ovelhas adultas, e este fato pode estar relacionado a falta de experiência 

prévia desses animais com suas proles. Neste estudo, cordeiros machos oriundos das 

três raças apresentaram maior peso ao nascer e, em sua maioria, definimos quanto 

ao temperamento dos animais como calmos. Além disso, os resultados mostram que 

a condição corporal anterior ao parto de ovelhas Corriedale e Merino Australiano com 

partos gemelares possui papel importante na sobrevivência dos cordeiros.  

A mortalidade de cordeiros é um dos fatores que gera uma das maiores perdas 

na eficiência do sistema produtivo e isto ocorre com maior frequência durante as 

primeiras horas de vida do cordeiro. A magnitude da sua incidência é influenciada por 

fatores muito variados, assim foi verificado que quanto maior o número de cordeiros 

por parto, menor a taxa de sobrevivência dos mesmos, independentemente da raça.  

Com base nos resultados aqui obtidos, é possível concluir que em condições de 

triplos nascimentos onde não é possível garantir condições nutricionais e de proteção 

climática altamente controladas, é altamente provável que não sejam alcançados 

resultados produtivos mais elevados do que quando ocorrem nascimentos duplos. 

Atualmente, o controle do parto e o diagnóstico de prenhez (para identificar o tipo de 

parto) são considerados fatores-chave no momento reprodutivo do rebanho e 

determinantes do sucesso em alguns dos programas de melhoramento genético e 

bem-estar animal realizados no Uruguai.  

A promoção do bem-estar de ovinos manejados em sistemas extensivos no 

Uruguai envolve uma gama de características fisiológicas, comportamentais e 

ambientais, que juntas e trabalhadas conjuntamente, proporcionam maiores índices 

de produtividade dos rebanhos. O conhecimento e possível melhoria das variáveis 

associadas ao bem-estar animal contribuem para garantir ovinos resilientes e robustos 
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para condições de produção desafiadoras no Uruguai.  

De todo modo, este estudo contribuirá para a formação do Núcleo Informativo no 

Uruguai, que representa uma intensa plataforma de fenotipagem em de diferentes raças, 

onde os registros feitos em cabines experimentais e de referência são 

complementados. 
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